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 O Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas é uma obra desenvol-
vida pela Unidade de Anatomia Animal da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Autônoma de Barcelona (UAB) e FundAmazônia. Graças à colaboração entre professo-
res de anatomia veterinária da UAB e a área de Morfofisiologia do Programa de Saúde 
e Produção Animal na Amazônia, da Universidade Federal Rural da Amazônia (PP-
GSPAA/UFRA) em Belém do Pará, Brasil, desenvolveu-se uma versão do atlas em lín-
gua portuguesa. Este Atlas procura fornecer informações básicas para o conhecimento 
anatômico sistemático de várias espécies de mamíferos silvestres da Amazônia, mui-
tas delas pouco divulgadas. Aproveitando o suporte digital na forma de um e-Book, o 
Atlas coloca à disposição do aluno e do profissional, veterinário e biólogo, um recurso 
didático de consultas rico em imagens, de fácil acesso e de baixo custo econômico, com 
o qual pretendemos contribuir com o processo de ensino e aprendizagem da Anatomia.
 O Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas é uma obra dividida em 
quatro volumes, devido à grande extensão de material gráfico que dispõe. Este segundo 
volume que apresentamos, traz uma breve descrição dos órgãos que pertencem ao apa-
relho respiratório, do coração, dos grandes vasos e do baço (com aproximadamente 315 
imagens) de diferentes espécies de mamíferos que habitam a Amazônia. O atlas preten-
de preencher o vazio existente no campo da anatomia de espécies silvestres. Dentre os 
objetivos específicos, que se pretendem alcançar, destacamos os seguintes: 
   • Conhecer as principais características e detalhes anatômicos dos órgãos que for-
mam os aparelhos e sistemas do organismo de diferentes espécies silvestres amazôni-
cas;
     • Comparar a anatomia das distintas espécies e/ou grupos, que pode ser associada 
com outras áreas do conhecimento, tais como ecologia e evolução.
 O atlas pretende facilitar o estudo anatômico para compreender semelhanças e 
diferenças, estabelecer classificação, buscar mecanismos de adaptação, associar carac-
terísticas anatômicas e/ou explicar a evolução das estruturas.

INTRODUÇÃO
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 A área de estudo encontra-se no Vale do Javarí (rio Javarí-Mirim). A fauna da 
região caracteriza-se por sua enorme diversidade. Nessa região foi registrado um nú-
mero de aproximadamente 500 espécies de peixes, 115 de anfíbios, 100 de répteis, 550 
de aves e 150 de mamíferos. A diversidade de mamíferos poderia ser considerada uma 
das maiores do planeta. Destaca-se a presença de 14 espécies de primatas e populações 
abundantes de 27 espécies ameaçadas em nível global, tais como o uacari, a ariranha e 
o tatu-canastra.
 Numerosos assentamentos estabelecidos na região durante as últimas quatro 
décadas foram abandonados por causa da presença de malária e o acesso difícil aos 
mercados Leticia e Iquitos. A localidade "Nueva Esperanza" comunidade indígena Ya-
gua com 329 habitantes (2017), situada no rio Javarí Mirim (19o17’14,81'' E; 95o21'0,36'' N), 
é o assentamento mais povoado da área. A população humana do Javarí Mirim baseia 
sua economia na agricultura e caça de subsistência, pesca e venda de carne procedente 
da fauna silvestre e peles (principalmente de caititu e de paca). O incremento das po-
pulações humanas, o crescimento das atividades extrativas, os projetos agropecuários 
inadequados ao ecossistema e a invasão cultural são as principais ameaças à biodiver-
sidade da região amazônica (incluindo a diversidade cultural). 
 Em todos os momentos a comunidade mostrou vontade de participar do nosso 
grupo de trabalho em ações de conservação e manejo de recursos naturais, que ajudas-
sem a melhorar a qualidade de vida no futuro.

ÁREA DE ESTUDO

 Este atlas complementa o trabalho, que durante anos foi realizado na região. A 
metodologia se fundamentou na caça de subsistência, que as comunidades locais reali-
zam de forma habitual.
 A caça de subsistência é comum nas regiões neotropicais, sendo elemento de 
conservação nos países em desenvolvimento e possui reconhecidos valores culturais. 
O termo subsistência inclui alimentação e economia familiar, que facilitem a satisfação 
das necessidades vitais. Durante anos, os caçadores foram capacitados para otimizar a 
coleta de informações dos animais abatidos utilizando técnicas simples, que lhes per-
mitem analisar, avaliar e regular o uso sustentável dos recursos naturais dentro de sua 
própria área. Tais ações foram realizadas integradas dentro de um programa participa-
tivo de manejo da vida silvestre. O manejo comunitário participativo é uma ferramenta 
que objetiva estabelecer o uso sustentável de recursos naturais, coerentes com o contex-
to econômico e sociocultural das comunidades locais.
 Os caçadores também foram capacitados para garantir a coleta e armazenamen-
to adequado das amostras. As vísceras de cada animal abatido foram conservadas em 
solução de formaldeído a 4% até o posterior processamento. As análises anatômicas 
foram realizadas nas instalações do Instituto Veterinario de Investigación de Trópico y 
de Altura (IVITA). A terminologia anatômica utilizada no atlas segue a atual Nomina 
Anatomica Veterinaria (2017).
 É importante esclarecer que em nenhum momento houve incentivo à caça para 
realizar a coleta do material biológico. O trabalho se deu pelo aproveitamento dos ani-
mais caçados para alimentação. Por outro lado, queremos enfatizar que foram conti-
nuadas as ações de sensibilização sobre o manejo de fauna silvestre sempre levando 
em conta o contexto sociocultural e econômico da região. O protocolo do estudo foi 
aprovado pela Direção Geral de Flora e Fauna Silvestre do Peru (Licença 0350-2013- DG-
FFS-DGEFFS).
 A existência de pouca ou nenhuma referência prévia (em função de cada espécie 
analisada) complicou especialmente a interpretação anatômica dos diferentes aparelhos 
e sistemas. A análise anatômica realizada se fundamentou principalmente na anatomia 
comparada com espécies domésticas e algumas espécies silvestres descritas. Com isso, 
queremos esclarecer que é possível que alguns termos e estruturas anatômicas tenham 
de ser consideradas como não conclusivas. 

METODOLOGIA



         Capítulo 3

CAPÍTULO 3
APARELHO RESPIRATÓRIO

 O aparelho respiratório é constituído por um conjunto de órgãos responsáveis 
pela respiração, além de outras funções como a produção de sons e olfação. Esse aparelho 
compreende as vias respiratórias e os pulmões. Para alcançar os alvéolos pulmonares, o 
ar inspirado percorre, sucessivamente a cavidade nasal, nasofaringe, laringe, traqueia 
e brônquios, incluindo as diversas subdivisões que estes possuem dentro dos pulmões. 
A troca gasosa entre o ar e o sangue ocorre nos alvéolos pulmonares.

Laringe

           A laringe é um órgão tubular cartilaginoso que comunica a nasofaringe com a 
traqueia. Tem por principal função proteger a entrada das vias aéreas posteriores e 
participar na produção do som. A laringe é formada por cartilagens ímpares (tireoide, 
epiglote e cricoide) e pares (aritenoides).

Particularidades segundo a ordem taxonômica 

Rodentia

 A cartilagem aritenoide da paca e da cutia não possui processo cuneiforme nem 
ventrículo laríngeo e apresenta apenas prega vocal. A laringe da pacarana apresenta 
um profundo ventrículo laríngeo entre as pregas vestibular e vocal. Nas três espécies 
o vestíbulo laríngeo se caracteriza pela presença do recesso médio da laringe.

Cingulata e Pilosa

 A cartilagem aritenoide das duas espécies de tatus e preguiças descritos, assim 
como do tamanduá-bandeira, apresentam apenas processo corniculado. No entanto, 
não possuem processo cuneiforme. Nessas espécies não existe ventrículo laríngeo e 
apresentam apenas prega vocal.

Artiodactyla

 A cartilagem aritenoide do caititu apresenta processos cuneiforme e corniculado, 
não possui ventrículo laríngeo e apresenta apenas prega vocal. Ainda que as imagens 
não permitam afirmar, o queixada aparentemente possui laringe semelhante. O 
vestíbulo laríngeo de ambos os pecaris apresenta recesso médio da laringe.

 A cartilagem aritenoide do veado-mateiro não possui processo cuneiforme. O 
ventrículo laríngeo encontra-se delimitado pelas pregas vestibular e vocal. Ainda que 
as imagens não permitam afirmar, o veado-catingueiro aparentemente possui laringe 
similar.

Perissodactyla

 A cartilagem aritenoide da anta não apresenta processo cuneiforme. No 
entanto, pode-se identificar facilmente o processo corniculado. Observam-se as pregas 

APARELHO RESPIRATÓRIO
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vestibular e vocal delimitando o ventrículo laríngeo.

Carnivora

          A cartilagem aritenoide dos felinos amazônicos (jaguatirica e onça), semelhante 
ao gato, não apresenta processo cuneiforme; no entanto, ele possui um processo 
corniculado. A cartilagem aritenoide do quati e da ariranha apresenta ambos os 
processos.

 Semelhante aos canídeos, o vestíbulo laríngeo da ariranha e do quati possui um 
ventrículo laríngeo de cada lado, disposto entre as pregas vestibular e vocal. Os felinos 
amazônicos, onça-pintada e jaguatirica, não possuem ventrículo laríngeo e possuem 
apenas prega vocal.

Primates

             O vestíbulo laríngeo dos primatas neotropicais apresenta ventrículo delimitado 
pelas pregas vestibular e vocal. A laringe da maioria dos primatas apresenta processos 
corniculado e cuneiforme. O bugio é a única espécie que não possui processo 
cuneiforme. No caso do macaco-da-noite e do sagui-leãozinho, não foi possível 
determinar a presença do processo cuneiforme.

             O bugio se caracteriza pelo som forte que os machos emitem principalmente para 
alertar sua presença para grupos antagônicos próximos. Esta espécie é capaz de emitir 
esses sons graças à adaptação do aparelho hioide, visto que o basihioide desenvolveu 
uma cavidade que amplifica o som proporcionando uma ressonância característica.

Traqueia

 A traqueia é formada por um conjunto de cartilagens unidas por ligamentos 
anulares. As cartilagens traqueais estão abertas dorsalmente, embora as extremidades 
permaneçam unidas mediante o músculo traqueal. A traqueia termina bifurcando-se 
em dois curtos brônquios principais.

Particularidades segundo a ordem taxonômica

Rodentia

 As cartilagens ou anéis traqueais dos roedores histricognatos estudados 
apresentam secção ovalada, na qual predomina o diâmetro horizontal. O músculo 
traqueal se insere externamente às extermidades da cartilagem traqueal.

Cingulata e Pilosa

 As cartilagens ou anéis traqueais da preguiça-de-dois-dedos e do tamanduá-
bandeira apresentam secção circular e são abertos dorsalmente, embora as extremidades 
permaneçam unidas mediante o músculo traqueal. A traqueia da preguiça-comum 
apresenta na entrada da cavidade torácica sinuosidades na porção médio caudal, 
contemplando a carina traqueal, sendo este fato exclusivo da espécie.

 As cartilagens ou anéis traqueais das duas espécies de tatu apresentam secção 
ligeiramente ovalada, na qual predomina o diâmetro horizontal. As cartilagens 
traqueais estão abertas dorsalmente, embora as extremidades permaneçam unidas 
mediante o músculo traqueal.

Artiodactyla

 As cartilagens ou anéis traqueais dos pecaris apresentam secção circular. 
O músculo traqueal se insere às extremidades da cartilagem traqueal. Nos veados 
apresentam secção ovalada, na qual predomina o diâmetro vertical. O músculo traqueal 
se insere às extremidades da cartilagem traqueal.

Perissodactyla

 As cartilagens ou anéis traqueais da anta apresentam secção aproximadamente 
circular. O músculo traqueal se insere às extremidades da cartilagem traqueal.

Carnivora

 As cartilagens traqueais dos carnívoros amazônicos estudados possuem secção 
oval, na qual o diâmetro horizontal é o maior. Assim como no cão e no gato, o músculo 
traqueal se insere externamente às extremidades da cartilagem traqueal.

Primates

 As cartilagens traqueais dos primatas neotropicais possuem secção circular e 
são abertas dorsalmente. O músculo traqueal se insere internamente nas extremidades 
da cartilagem traqueal.

Árvore brônquica e Pulmões

 A árvore brônquica é formada por sucessivas divisões dos brônquios principais. 
Cada um dos brônquios principais se ramifica em vários brônquios lobares. Esses, 
acompanhados de artérias, veias, vasos linfáticos e ramos nervosos penetram no 
pulmão pelo hilo do órgão. 

 O conjunto de estruturas que atravessa o hilo pulmonar recebe o nome de raiz 
do pulmão. No pulmão é possível diferenciar uma superfície de contato com a parede 
costal (face costal), uma superfície voltada para o mediastino (face medial) e uma face 
diafragmática que se relaciona com o diafragma.

 A divisão dos brônquios principais em brônquios lobares determina o padrão 
de lobação do pulmão, que varia conforme a taxonomia.

Lobação dos pulmões segundo a ordem taxonômica:

Rodentia

Pulmão Esquerdo:
     - Lobo cranial, dividido em partes cranial e caudal;
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     - Lobo caudal.

Pulmão Direito:
     - Lobo cranial;
     - Lobo médio;
     - Lobo caudal;
     - Lobo acessório.

Cingulata e Pilosa

Pulmão Esquerdo:
     - Lobo cranial. Na preguiça-de-dos-dedos é dividido em partes cranial e caudal;
     - Lobo caudal.
Pulmão Direito:
     - Lobo cranial;
     - Lobo caudal;
     - Lobo acessório. No tatu-galinha esta estrutura é muito pequena e não rodeia a 
veia cava caudal.

Artiodactyla

Pulmão Esquerdo:
     - Lobo cranial, dividido em partes cranial e caudal;
     - Lobo caudal.
Pulmão direito:
     - Lobo cranial;
     - Lobo médio;
     - Lobo caudal;
     - Lobo acessório.

 Os pecaris e os veados apresentam o mesmo padrão lobar. Além disso, 
semelhante aos suínos e ruminantes, possuem brônquio traqueal, que é um brônquio 
lobar originado diretamente na traqueia e que ventila o lobo cranial do pulmão 
direito.

Perissodactyla

Pulmão esquerdo:
     - Lobo cranial, dividido em partes cranial e caudal;
     - Lobo caudal.
Pulmão direito:
     - Lobo cranial, dividido em partes cranial e caudal;
     - Lobo médio;
     - Lobo caudal;
     - Lobo acessório.

Carnivora

Pulmão esquerdo:
     - Lobo cranial, dividido em partes cranial e caudal;
     - Lobo caudal.
Pulmão direito:
     - Lobo cranial;
     - Lobo médio;
     - Lobo caudal;
     - Lobo acessório.

           Ao contrário dos felinos, o lobo cranial do pulmão esquerdo dos procionídeos 
não apresenta subdivisões.

Primates

Pulmão esquerdo:
     - Lobo cranial; 
     - Lobo caudal.
Pulmão direito: 
     - Lobo cranial;
     - Lobo médio;
     - Lobo caudal; 
     - Lobo acessório.
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CUTIA (Dasyprocta fuliginosa) Figura 3.2 - Vista dorsal da laringe da cutia 
(Dasyprocta fuliginosa).  1. Epiglote; 2. Carti-
lagem aritenoide; 3. Prega ariepiglótica; 4. 
Cartilagem tireoide; 5. Cartilagem cricoide; 6. 
Traqueia.

Figura 3.1 - Vista dorsal da faringe e laringe 
da cutia (Dasyprocta fuliginosa).  1. Epiglote; 2. 
Cartilagem aritenoide; 3. Cartilagem tireoide; 
4. Esôfago; 5. Recesso piriforme.

Figura 3.3 - Vista cranial da laringe 
da cutia (Dasyprocta fuliginosa).  1. 
Epiglote; 2. Processo corniculado 
(cartilagem aritenoide); 3.  Vestíbulo 
laríngeo; 4. Cartilagem tireoide; 5. 
Cartilagem cricoide; 6. Basihioide; 7. 
Tirohioide.
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Figura 3.5 - Vista medial da cavidade da laringe da cutia (Dasyprocta fuliginosa).  1. Epiglote; 2. 
Vestíbulo da laringe; 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega ariepiglótica; 5. 
Prega vocal; 6. Cartilagem cricoide; 7. Cartilagem tireoide; 8. Traqueia.

Figura 3.4 - Vista dorsal da laringe aberta da cutia (Dasyprocta fuliginosa). A lâmina da car-
tilagem cricoide foi seccionada dorsalmente.  A - 1. Vestíbulo laríngeo; 2. Fenda da glote; 3. 
Cavidade infraglótica. B - 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Prega vocal; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Cartilagem tireoide; 6. Traqueia.

Figura 3.6 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e pulmões da cutia 
(Dasyprocta fuliginosa).  1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão 
esquerdo; 4. Parte cranial do lobo cranial; 5. Parte caudal do lobo cra-
nial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 9. Lobo médio; 
10. Lobo caudal; 11. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da 
traqueia.

Figura 3.7 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e pulmões da cutia 
(Dasyprocta fuliginosa).  1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 
8. Pulmão esquerdo; 9. Parte cranial do lobo cranial; 10. Parte caudal do 
lobo cranial; 11. Lobo caudal.

(A) (B)



                                                         Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      385

PACA (Cuniculus paca)

Figura 3.8 - Vista dorsal da laringe e do aparelho hioideo da paca (Cuniculus paca). 1. Epiglote; 
2. Cartilagem aritenoide; 3. Prega ariepiglótica; 4. Cartilagem tireoide; 5. Cartilagem cricoi-
de; 6. Músculo cricoaritenoideo dorsal; 7. Glândula tireoide; 8. Traqueia. 9. Basihioide; 10. 
Tirohioide; 11. Epihioide.

Figura 3.9 - Laringe 
da paca (Cuniculus 
paca). A - Vista lateral: 
1. Epiglote; 2. Car-
tilagem  tireoide; 3. 
Cartilagem cricoide; 
4. Traqueia. B - Vista 
medial: 1. Epiglote; 
2. Cartilagem arite-
noide; 3. Prega arie-
piglótica; 4. Prega 
vocal; 5. Cartilagem 
cricoide; 6. Cartila-
gem  tireoide; 7. Re-
cesso laríngeo médio; 
8. Traqueia.

(A)

(B)

(A)

(B)
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Figura 3.11 - Vista dorsal da laringe aberta da paca (Cuni-
culus paca). A lâmina da cartilagem cricoide foi seccionada 
dorsalmente. 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Prega 
ariepiglótica; 4. Recesso laríngeo médio; 5. Prega vocal; 6. 
Cartilagem cricoide; 7. Cartilagem  tireoide.

Figura 3.10 - Vista dorsal da laringe aberta da paca (Cuni-
culus paca). A lâmina da cartilagem cricoide foi seccionada 
dorsalmente. 1. Vestíbulo laríngeo; 2. Fenda da glote; 3. Ca-
vidade infraglótica.

Figura 3.13 - Vista ventral da 
árvore traqueobrônquica e 
pulmões da paca (Cuniculus 
paca). 1. Traqueia; 2. Brôn-
quios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Parte cranial do 
lobo cranial; 5. Parte caudal 
do lobo cranial; 6. Lobo mé-
dio; 7. Lobo caudal; 8. Lobo 
acessório; 9. Pulmão esquer-
do; 10. Parte cranial do lobo 
cranial; 11. Parte caudal do 
lobo cranial; 12. Lobo caudal.

Figura 3.12 - Vista dorsal da 
árvore traqueobrônquica e 
pulmões da paca (Cuniculus 
paca). 1. Traqueia; 2. Brôn-
quios principais; 3. Pulmão 
esquerdo; 4. Parte cranial 
do lobo cranial; 5. Parte 
caudal do lobo cranial; 6. 
Lobo pulmonar caudal; 7. 
Pulmão direito; 8. Parte cra-
nial do lobo cranial; 9. Parte 
caudal do lobo cranial; 10. 
Lobo médio; 11. Lobo cau-
dal; 12. Lobo acessório.
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PACARANA (Dinomys branickii)

Figura 3.15 - Vista dorsal da laringe aberta da pacarana (Dinomys branickii). A lâmina da carti-
lagem cricoide foi seccionada dorsalmente. A - 1. Epiglote; 2. Vestíbulo laríngeo; 3. Fenda da 
glote; 4. Cavidade infraglótica; 5. Traqueia. B - 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Prega 
vocal; 4. Ventrículo laríngeo; 5. Lâmina da cartilagem cricoide; 6. Traqueia.

(A) (B)

Figura 3.14 - Vista dorsal da la-
ringofaringe e entrada da laringe 
da pacarana (Dinomys branickii). 1. 
Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 
3. Prega ariepiglótica; 4. Vestíbulo 
da laringe; 5. Recesso piriforme; 6. 
Esôfago.
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Figura 3.16 - Vista lateral da laringe da pacarana (Dinomys branickii).  1. Epiglote; 2. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 5. Traqueia. 

Figura 3.17 - Vista medial da laringe da pacarana (Dinomys branickii). 1. Epiglote; 2. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega ariepigló-
tica; 4. Prega vocal; 5. Prega vestibular; 6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem cricoide; 8. Carti-
lagem tireoide; 9. Basihioide; 10. Traqueia.

Figura 3.18 - Vista dorsal da 
árvore traqueobrônquica e 
pulmões da pacarana (Di-
nomys branickii). 1. Traqueia; 
2. Brônquios principais; 3. 
Pulmão esquerdo; 4. Parte 
cranial do lobo cranial; 5. 
Parte caudal do lobo cranial; 
6. Lobo caudal; 7. Pulmão 
direito; 8. Lobo cranial; 9. 
Lobo médio; 10. Lobo cau-
dal; 11. Lobo acessório. Em 
detalhe: corte transversal da 
traqueia.

Figura 3.19 - Vista ventral 
da árvore traqueobrônqui-
ca e pulmões da pacarana 
(Dinomys branickii). 1. Tra-
queia; 2. Brônquios prin-
cipais; 3. Pulmão direito; 
4. Lobo cranial; 5. Lobo 
médio; 6. Lobo caudal; 7. 
Lobo acessório; 8.  Pulmão 
esquerdo; 9. Parte cranial 
do lobo cranial; 10. Parte 
caudal do lobo cranial; 11. 
Lobo caudal.
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TATU-GALINHA
(Dasypus novemcinctus)

Figura 3.20 - Vista dorsal 
da laringe do tatu-galinha 
(Dasypus novemcinctus). A 
lâmina da cartilagem cri-
coide foi seccionada dor-
salmente. 1. Raiz da língua; 
2. Epiglote; 3. Processo 
corniculado (aritenoide); 4. 
Recesso mediano da larin-
ge; 5. Prega vocal; 6. Carti-
lagem cricoide; 7. Laringo-
faringe; 8. Traqueia.

Figura 3.21 - Vista dorsal 
da laringe do tatu-galinha 
(Dasypus novemcinctus). A 
lâmina da cartilagem cri-
coide foi seccionada dor-
salmente . 1. Vestíbulo da 
laringe; 2. Fenda da glote; 
3. Cavidade infraglótica; 4. 
Traqueia.
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Figura 3.22 - Vista lateral da laringe do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). A laringe do ta-
tu-galinha não apresenta ventrículo laríngeo nem processo cuneiforme na cartilagem arite-
noide. 1. Epiglote; 2. Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoide; 4. Traqueia; 5. Tirohioide; 6. 
Basihioide; 7. Ceratohioide; 8. Epihioide; 9. Estilohioide.

Figura 3.23 - Vista medial da laringe do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). A laringe do ta-
tu-galinha não apresenta ventrículo laríngeo nem processo cuneiforme na cartilagem aritenoi-
de. 1. Epiglote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega vocal; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Cartilagem tireoide; 6. Traqueia; 7. Tirohioide; 8. Basihioide; 9. Ceratohioide; 10. 
Epihioide; 11. Estilohioide.

Figura 3.24 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmo-
nares do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). 1. Traqueia; 2. Brônquios 
principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pul-
mão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo 
acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.25 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmo-
nares do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). 1. Traqueia; 2. Brônquios 
principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo 
caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo 
caudal.
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TATU-CANASTRA 
(Priodontes maximus)

Figura 3.26 - Vista dorsal da laringe do 
tatu-canastra (Priodontes maximus). 1. 
Epiglote; 2. Processo corniculado (carti-
lagem aritenoide); 3. Cartilagem cricoi-
de; 4. Cartilagem tireoide; 5. Músculo 
cricoaritenoideo dorsal; 6. Traqueia.

Figura 3.27 - Vista lateral da laringe e hioide do tatu-canastra (Priodontes maximus). 1. Cartila-
gem tireoide; 2. Cartilagem cricoide; 3. Traqueia; 4. Tirohioide; 5. Basihioide; 6. Ceratohioide; 
7. Epihioide; 8. Estilohioide.
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Figura 3.29 - Vista ventral da laringe do tatu-canastra (Priodontes 
maximus). 1. Cartilagem tireoide; 2. Cartilagem cricoide; 3. Liga-
mento cricotireoideo; 4. Traqueia. 

Figura 3.30 - Vista lateral da laringe do tatu-canastra (Priodontes 
maximus). 1. Epiglote; 2. Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoi-
de; 4. Traqueia. 

Figura 3.28 - Vista dorsal da laringe e laringofaringe do tatu-canas-
tra (Priodontes maximus). 1. Epiglote; 2. Processo corniculado (car-
tilagem aritenoide); 3. Laringofaringe; 4. Esôfago; 5. Basihioide; 6. 
Ceratohioide; 7. Epihioide; 8. Estilohioide. Figura 3.31 - Vista medial da laringe do tatu-canastra (Priodontes maximus). 1. Vestíbulo da 

laringe; 2. Fenda da glote; 3. Cavidade infraglótica; 4. Traqueia.

Figura 3.32 - Vista medial da laringe do tatu-canastra (Priodontes maximus).  1. Epiglote; 2. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 5. 
Prega vocal; 6. Traqueia.
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Figura 3.33 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do tatu-canastra 
(Priodontes maximus). 1. Traqueia; 2. Pulmão esquerdo; 3. Lobo cranial; 4. Lobo caudal; 5. Pul-
mão direito; 6. Lobo cranial; 7. Lobo médio; 8. Lobo caudal; 9. Lobo acessório. Em detalhe: 
corte transversal da traqueia.

Figura 3.34 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do tatu-canastra 
(Priodontes maximus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo 
caudal.
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TAMANDUÁ-BANDEIRA
(Myrmecophaga tridactyla)

Figura 3.36 - Vista dorsal da laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). A la-
ringe do tamanduá-bandeira não apresenta ventrículo laríngeo nem processo cuneiforme na 
cartilagem aritenoide.  1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Laringofaringe; 4. Traqueia; 5. 
Estilohioide; 6. Timpanohioide; 7. Orofaringe.

Figura 3.35 -  Vista dorsal da faringe e laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridac-
tyla). 1. Tonsila palatina; 2. Palato mole (seccionado); 3. Epiglote; 4. Processo corniculado (car-
tilagem aritenoide); 5. Laringofaringe.
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Figura 3.38 - Vista lateral da laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 1. Epi-
glote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Traqueia.

Figura 3.37 - Vista lateral da laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 1. Epi-
glote; 2. Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoide; 4. Músculo cricotireoideo; 5. Traqueia; 6. 
Tirohioide; 7. Epihioide; 8. Ceratohioide; 9. Estilohioide; 10. Timpanoihioide.

Figura 3.40 - Vista medial da laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). A la-
ringe do tamanduá-bandeira não apresenta ventrículo laríngeo nem processo cuneiforme na 
cartilagem aritenoide.  1. Vestíbulo laríngeo; 2. Fenda da glote; 3. Cavidade infraglótica; 4. 
Traqueia. 

Figura 3.39 - Vista medial da laringe do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 1. Epi-
glote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Prega vocal; 6. Traqueia.
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Figura 3.41 - Vista dorsal da laringe e apa-
relho hioide do tamanduá-bandeira (Myr-
mecophaga tridactyla). 1. Epiglote; 2. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Car-
tilagem tireoide; 4. Traqueia; 5. Epihioide; 6. 
Estilohioide.

Figura 3.42 - Vista ventral da laringe e aparelho 
hioide do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 
tridactyla). 1. Cartilagem tireoide; 2. Músculo 
cricotireoideo; 3. Traqueia; 4. Basihioide; 5. Ce-
ratohioide; 6. Epihioide; 7. Estilohioide.

Figura 3.43 - Vistas ventral, 
dorsal e caudal (respectiva-
mente) do hioide do taman-
duá-bandeira (Myrmecophaga 
tridactyla). 1. Tirohioide; 2. 
Basihioide; 3. Ceratohioide; 4. 
Epihioide; 5. Estilohioide.

Figura 3.44 - Vista dorsal da ávore traqueobrônquica e lobos pulmonares do tamanduá-ban-
deira (Myrmecophaga tridactyla). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. 
Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 
10. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.45 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do tamanduá-ban-
deira (Myrmecophaga tridactyla). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo 
cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 
10. Lobo caudal.
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PREGUIÇA-COMUM 
(Bradypus variegatus)

Figura 3.46 - Vista dorsal da laringofaringe e laringe da preguiça-comum (Bra-
dypus variegatus). 1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. Processo corniculado (carti-
lagem aritenoide); 4. Esôfago; 5. Traqueia.

Figura 3.47 - Vista cranial da laringe da preguiça-comum (Bradypus variegatus). 
1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 
4. Prega ariepiglótica; 5. Vestíbulo da laringe; 6. Tonsila palatina; 7. Recesso 
piriforme.
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Figura 3.49 - Vista lateral da laringe da preguiça-comum (Bradypus variegatus). 1. Epiglote; 2. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem  tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 
5. Traqueia. 

Figura 3.48 - Vista dorsal da laringe 
da preguiça-comum (Bradypus varie-
gatus). 1. Epiglote; 2. Processo cor-
niculado (cartilagem aritenoide); 3. 
Prega ariepiglótica; 4. Cartilagem ti-
reoide; 5. Cartilagem cricoide; 6. Tra-
queia.

Figura 3.50 - Vista medial da laringe da preguiça-comum (Bradypus variegatus). 1. Vestíbulo da 
laringe; 2. Cavidade infraglótica; 3. Traqueia; 4. Prega vocal. 

Figura 3.51 - Vista medial  da laringe da preguiça-comum (Bradypus variegatus). 1. Epiglote; 2. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem cricoide; 4. Cartilagem tireoide; 5. 
Traqueia.
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Figura 3.52 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da preguiça-comum 
(Bradypus variegatus). Observa-se o trajeto sinuoso da traqueia. 1. Traqueia; 2. Brônquios prin-
cipais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 
8. Lobo caudal. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.53 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da preguiça-co-
mum (Bradypus variegatus). Observa-se o trajeto sinuoso da traqueia 1. Traqueia; 2. Brônquios 
principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Lobo acessório; 7. Pulmão 
esquerdo; 8. Lobo cranial; 9. Lobo caudal.
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PREGUIÇA-DE-DOIS -DEDOS
(Choloepus hoffmanni)

Figura 3.54 - Vista dorsal da laringofaringe e laringe da preguiça-de-dois-de-
dos (Choloepus hoffmanni). 1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. Processo cornicu-
lado (cartilagem aritenoide); 4. Vestíbulo da laringe; 5. Recesso piriforme; 6. 
Esôfago; 7. Traqueia.

Figura 3.55 - Vista dorsal 
da laringe da preguiça-
-de-dois-dedos (Choloepus 
hoffmanni). 1. Epiglote; 
2. Processo corniculado 
(cartilagem aritenoide; 3. 
Prega ariepiglótica; 4. Car-
tilagem tireoide; 5. Cartila-
gem cricoide; 6. Traqueia.
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Figura 3.57 - Vista medial da laringe da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). 
1. Vestíbulo da laringe; 2. Cavidade infraglótica; 3. Traqueia; 4. Prega vocal. 

Figura 3.58 - Vista medial da laringe da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). 
1. Epiglote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega vocal; 4. Cartila-
gem cricoide; 5. Cartilagem tireoide; 6. Traqueia.

Figura 3.56 - Vista lateral da laringe da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). 
1. Epiglote; 2. Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoide; 4. Traqueia. 

Figura 3.59 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da preguiça-de-
-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. 
Parte cranial do lobo cranial; 5. Parte caudal do lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 
8. Lobo cranial; 9. Lobo caudal. Em detalhe: Corte transversal da traqueia.

Figura 3.60 - Vista 
ventral da árvore 
traqueobrônquica e 
lobos pulmonares da 
preguiça-de-dois-de-
dos (Choloepus hof-
fmanni). 1. Traqueia; 
2. Brônquios princi-
pais; 3. Pulmão direi-
to; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo caudal; 6. Lobo 
acessório; 7. Pulmão 
esquerdo; 8. Parte 
cranial do lobo cra-
nial; 9. Parte caudal 
do lobo cranial; 10. 
Lobo caudal.
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CAITITU (Pecari tajacu)

Figura 3.61 - Vista dorsal da laringe do caititu (Pecari tajacu). 1. Epiglote; 2. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega ariepiglótica; 4. Cartilagem tireoide; 5. Car-
tilagem cricoide; 6. Mucosa da laringofaringe; 7. Traqueia.
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Figura 3.62 - Vista dorsal da laringe do caititu (Pecari tajacu). A lâmina da cartilagem cricoide 
foi seccionada dorsalmente. A - 1. Vestíbulo da laringe; 2. Fenda da glote; 3. Cavidade infragló-
tica; 4. Traqueia. B - 1. Epiglote; 2. Recesso laríngeo médio; 3. Processo corniculado (cartilagem 
aritenoide); 4.  Prega vocal; 5. Cartilagem cricoide; 6. Laringofaringe seccionada; 7. Traqueia.

(B)(A)

Figura 3.63 - Vista lateral da laringe do caititu (Pecari tajacu). 1. Epiglote; 2. Cartilagem tireoide; 
3. Cartilagem cricoide; 4. Músculo cricotireoideo lateral; 5. Traqueia.

Figura 3.64 - Vista medial da laringe do caititu (Pecari tajacu).1. Vestíbulo da laringe; 2. Cavi-
dade infraglótica; 3. Traqueia. 

Figura 3.65 - Vista medial da laringe do caititu (Pecari tajacu). 1. Epiglote; 2. Processo cornicu-
lado (cartilagem aritenoide); 3. Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 4. Prega vocal; 5. 
Recesso laríngeo médio; 6. Cartilagem tireoide; 7. Cartilagem cricoide; 8. Traqueia.
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Figura 3.66 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do caititu (Pecari 
tajacu). 1. Traqueia; 2. Pulmão esquerdo; 3. Parte cranial do lobo cranial; 4.  Parte caudal do 
lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 
10. Lobo acessório.

Figura 3.67 - Corte transversal da 
traqueia do caititu (Pecari tajacu). 1. 
Traqueia; 2. Esôfago. 

Figura 3.68 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do caititu (Pecari 
tajacu). 1. Traqueia; 2.  Brônquio traqueal; 3.  Brônquios principais; 4. Pulmão direito; 5. Lobo 
cranial; 6. Lobo médio; 7. Lobo caudal; 8. Lobo acessório; 9. Pulmão esquerdo; 10. Parte cranial 
do lobo cranial; 11. Parte caudal do lobo cranial; 12. Lobo caudal.
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QUEIXADA (Tayassu pecari)

Figura 3.69 - Vista dorsal da laringe do queixada (Tayassu pecari). 1. Hioide; 2. Epiglote; 3. Mús-
culos faríngeos; 4. Esôfago; 5. Traqueia; 6. Nervo laríngeo caudal. 

Figura 3.70 - Vista dorsal da laringe do queixada (Tayassu pecari). 1. Estilohioide; 2. Epihioide; 
3. Ceratohioide; 4. Basihioide; 5. Tirohioide; 6. Epiglote; 7. Processo corniculado (cartilagem 
aritenoide); 8. Lâmina da cartilagem cricoide; 9. Cartilagem tireoide; 10. Traqueia.
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Figura 3.71 - Vista lateral da laringe do queixada (Tayassu pecari). 1. Estilohioide; 2. Epihioide; 
3. Ceratohioide; 4. Basihioide; 5. Tirohioide; 6. Músculo tireofaríngeo; 7. Cartilagem tireoide; 8. 
Músculo cricotireoideo lateral; 9. Esôfago; 10. Traqueia; 11. Nervo laríngeo caudal. 

Figura 3.72 - Vista lateral da laringe do queixada (Tayassu pecari). 1. Estilohioide; 2.  Epihioide; 
3. Ceratohioide; 4. Basihioide; 5. Tirohioide; 6.  Epiglote; 7. Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem 
cricoide; 9. Nervo laríngeo caudal; 10. Traqueia.

Figura 3.73 - Vista medial da 
laringe do queixada (Tayassu 
pecari). 1. Epiglote; 2. Recesso 
laríngeo médio; 3. Processo 
corniculado (cartilagem ari-
tenoide); 4. Prega vocal; 5. 
Cartilagem tireoide; 6. Car-
tilagem cricoide; 7. Traqueia.

Figura 3.74 - Vista medial da 
laringe do queixada (Tayassu 
pecari). 1. Epiglote; 2. Recesso 
laríngeo médio; 3. Processo 
corniculado (cartilagem ari-
tenoide); 4. Prega vocal; 5. 
Cartilagem tireoide; 6. Car-
tilagem cricoide; 7. Traqueia.

Figura 3.75 - Aparelho hioide 
do queixada (Tayassu pecari). 
1. Estilohioide; 2. Epihioide; 
3. Ceratohioide; 4. Basihioi-
de; 5. Tirohioide; 6. Cartila-
gem tireoide.
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Figura 3.76 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do queixada (Tayas-
su pecari). 1. Traqueia; 2. Pulmão esquerdo; 3. Lobo cranial; 4. Lobo caudal; 5. Pulmão direito; 
6. Lobo cranial; 7. Lobo médio; 8. Lobo caudal.

Figura 3.77 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do queixada (Tayas-
su pecari). 1. Traqueia; 2. Brônquio principal esquerdo; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo 
caudal.
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VEADO -CATINGUEIRO
(Mazama nemorivaga)

Figura 3.78 - Vista dorsal da ár-
vore traqueobrônquica e lobos 
pulmonares do veado-catin-
gueiro (Mazama nemorivaga). 1. 
Traqueia; 2. Pulmão esquerdo; 
3. Parte cranial do lobo cranial; 
4. Parte caudal do lobo cranial; 
5. Lobo caudal; 6. Pulmão di-
reito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo 
médio; 9. Lobo caudal. Em de-
talhe: corte transversal da tra-
queia.

Figura 3.79 - Vista ventral da 
árvore traqueobrônquica e lo-
bos pulmonares do veado-ca-
tingueiro (Mazama nemoriva-
ga). Destaque para o brônquio 
traqueal. 1. Traqueia; 2. Brôn-
quios principais; 3. Brônquio 
traqueal; 4. Pulmão direito; 5. 
Lobo cranial; 6. Lobo médio; 7. 
Lobo caudal; 8. Lobo acessório; 
9. Pulmão esquerdo; 10. Parte 
cranial do lobo cranial; 11. Par-
te caudal do lobo cranial; 12. 
Lobo caudal.
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VEADO -MATEIRO 
(Mazama americana)

Figura 3.80 - Vista dorsal da laringofaringe e laringe do veado-mateiro (Mazama americana).  1. 
Epiglote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega ariepiglótica; 4. Laringofa-
ringe; 5. Traqueia; 6. Recesso piriforme.

Figura 3.81 - Vista dorsal da laringe do veado-mateiro (Mazama americana).  1. Epiglote; 2. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 5. 
Músculo cricoaritenoideo dorsal; 6. Glândula tireoide; 7. Traqueia.



        434   Capítulo 3 - Aparelho Respiratório                                                          Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      435

Figura 3.82 - Vista dorsal da la-
ringe (aberta) do veado-mateiro 
(Mazama americana).    A lâmina da 
cartilagem cricoide foi seccionada. 
1. Vestíbulo da laringe; 2. Fenda 
da glote; 3. Cavidade infraglótica; 
4. Traqueia. 

Figura 3.83 - Vista dorsal da la-
ringe (aberta) do veado-mateiro 
(Mazama americana).  A lâmina da 
cartilagem cricoide foi seccionada. 
1. Epiglote; 2. Processo cornicula-
do (cartilagem aritenoide); 3. Pre-
ga vocal; 4. Ventrículo laríngeo; 5. 
Cartilagem tireoide; 6. Cartilagem 
cricoide; 7. Traqueia.

Figura 3.84 - Vista 
lateral da laringe do 
veado-mateiro (Ma-
zama americana). 1. 
Epiglote; 2. Processo 
corniculado (cartila-
gem aritenoide); 3. 
Cartilagem tireiode; 
4. Cartilagem cricoi-
de; 5. Traqueia. 

Figura 3.85 - Vista 
medial da laringe 
do veado-mateiro 
(Mazama americana). 
Vista medial. 1. Ves-
tíbulo da laringe; 2. 
Porção intercartila-
ginosa da glote; 3. 
Porção intermem-
branosa da glote; 4. 
Cavidade infragló-
tica; 5. Traqueia.

Figura 3.86 - Vista 
medial da laringe 
do veado-mateiro 
(Mazama america-
na).  Vista medial. 
1. Epiglote; 2. Pro-
cesso corniculado 
(cartilagem arite-
noide); 3. Prega 
vocal; 4. Ventrícu-
lo laríngeo; 5. Car-
tilagem tireoide; 
6. Cartilagem cri-
coide; 7. Traqueia.
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Figura 3.87 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do veado-mateiro 
(Mazama americana). 1. Traqueia; 2. Pulmão esquerdo; 3. Parte cranial do lobo cranial; 4. Parte 
caudal do lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. 
Lobo caudal; 10. Lobo acessório; 11. Nervo vago. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.88 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do veado-mateiro 
(Mazama americana). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Brônquio traqueal; 4. Pulmão direi-
to; 5. Lobo cranial; 6. Lobo médio; 7. Lobo caudal; 8. Lobo acessório; 9. Pulmão esquerdo; 10. 
Parte cranial do lobo cranial; 11. Parte caudal do lobo cranial; 12. Lobo caudal; 13. Nervo vago.
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ANTA (Tapirus terrestris)

Figura 3.90 - Vista dorsal da laringe da anta (Tapirus terrestris). A lâmina da cartiagem cricoide 
foi seccionada. 1. Epiglote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Vestíbulo da la-
ringe; 4. Lâmina da cartilagem cricoide; 5. Traqueia; 6. Tirohioide; 7. Basihioide; 8. Ceratohioide; 
9. Epihioide; 10. Estilohioide.

Figura 3.89 - Vista dorsal da laringe da anta (Tapirus terrestris). 1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega ariepiglótica; 5. Prega vocal; 6. Recesso 
piriforme.
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Figura 3.93 - Vistas 
cranial (A) e cau-
dal (B) da laringe 
da anta (Tapirus 
terrestris). 1. Epi-
glote; 2. Processo 
corniculado (carti-
lagem aritenoide); 
3. Prega ariepigló-
tica; 4. Vestíbulo 
da laringe; 5. Fenda 
da glote; 6. Recesso 
piriforme.

Figura 3.91 - Vista dorsal 
da laringe aberta da anta 
(Tapirus terrestris). A lâmi-
na da cartilagem cricoide 
foi seccionada. 1. Epiglote; 
2. Cartilagem aritenoide; 3. 
Processo corniculado (car-
tilagem aritenoide); 4. Prega 
ariepiglótica; 5. Prega vocal; 
6. Cartilagem cricoide; 7. Ca-
vidade infraglótica; 8. Tra-
queia. 

Figura 3.92 - Vista dorsal 
da laringe aberta da anta 
(Tapirus terrestris). A lâmina 
da cartilagem cricoide foi 
seccionada. 1. Vestíbulo da 
laringe; 2. Fenda da glote; 
3. Cavidade infraglótica; 4. 
Traqueia.

(B)(A)

Figura 3.94 - Vista medial da laringe da anta (Tapirus terrestris). 1. Epiglote; 2. Processo cor-
niculado (cartilagem aritenoide); 3. Prega vestibular; 4. Prega vocal; 5. Ventrículo laríngeo; 6. 
Cartilagem cricoide; 7. Cartilagem tireoide; 8. Anéis traqueais. 

Figura 3.95 - Vista medial da laringe da anta (Tapirus terrestris). 1 . Vestíbulo da laringe; 2. Por-
ção intercartilaginosa da glote; 3. Porção intermembranosa da glote; 4. Cavidade infraglótica.
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Figura 3.96 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da anta (Tapirus 
terrestris). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Porção cranial do lobo 
cranial; 5. Parte caudal do lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Parte cranial do 
lobo cranial; 9. Parte caudal do lobo cranial; 10. Lobo médio; 11. Lobo caudal; 12. Lobo acessó-
rio. Em detalhe: corte transversal da traqueia. Figura 3.97 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da anta (Tapirus 

terrestris). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Parte cranial do lobo cra-
nial; 5. Parte caudal do lobo cranial; 6. Lobo médio; 7. Lobo caudal; 8. Lobo acessório; 9. Pulmão 
esquerdo; 10. Parte cranial do lobo cranial; 11. Parte caudal do lobo cranial; 12. Lobo caudal.
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JAGUATIRICA (Leopardus pardalis)

Figura 3.99 - Vista 
dorsal da laringe da 
jaguatirica (Leopar-
dus pardalis). 1. Epi-
glote; 2. Processo 
corniculado (carti-
lagem aritenoide); 3. 
Prega ariepiglótica; 
4. Músculo cricoa-
ritenoideo dorsal; 
5. Crista dorsal da 
cartilagem cricoi-
de; 6. Cartilagem 
tireoide; 7. Tra-
queia; 8. Tirohioi-
de; 9. Basihioide; 
10. Ceratohioide; 11. 
Epihioide; 12. Esti-
lohioide.

Figura 3.98 - Vista 
dorsal da laringe 
da jaguatirica (Le-
opardus pardalis). 1. 
Epiglote; 2. Proces-
so corniculado (car-
tilagem aritenoide); 
3. Prega ariepiglóti-
ca; 4. Vestíbulo da 
laringe; 5. Laringo-
faringe; 6. Recesso 
pirifome.
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Figura 3.101 - Vista la-
teral da laringe da ja-
guatirica (Leopardus 
pardalis). 1. Epiglote; 2. 
Cartilagem tireoide; 3. 
Cartilagem cricoide; 4. 
Traqueia; 5. Tirohioi-
de; 6. Ceratohioide; 
7. Epihioide; 8. Esti-
lohioide. 

Figura 3.100 -  Vista ventral da laringe da 
jaguatirica (Leopardus pardalis). 1. Cartilagem 
tireoide; 2. Cartilagem cricoide; 3. Traqueia; 
4. Tirohioide; 5. Basihioide; 6. Ceratohioide; 7. 
Epihioide; 8. Estilohioide.

Figura 3.102 - Vista 
medial da laringe da 
jaguatirica (Leopardus 
pardalis). 1. Cartilagem 
epiglote; 2. Processo 
cuneiforme (cartila-
gem aritenoide); 3. Pre-
ga ariepiglótica; 4. Pre-
ga vocal; 5. Cartilagem 
cricoide; 6. Cartilagem 
tireoide; 7. Traqueia.

Figura 3.103 - Vista dorsal da 
árvore traqueobrônquica e lo-
bos pulmonares da jaguatirica 
(Leopardus pardalis). 1. Traqueia; 
2. Brônquios principais; 3. Pul-
mão esquerdo; 4. Parte cranial 
do lobo cranial; 5. Parte caudal 
do lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. 
Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 
9. Lobo médio; 10. Lobo caudal; 
11. Lobo acessório. Em detalhe: 
corte transversal da traqueia.

Figura 3.104 - Vista ventral da 
árvore traqueobrônquica e lobos 
pulmonares da jaguatirica (Le-
opardus pardalis). 1. Traqueia; 2. 
Brônquios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo 
médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo 
acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. 
Parte cranial do lobo cranial; 10. 
Parte caudal do lobo cranial; 11. 
Lobo caudal.
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ONÇA-PINTADA (Panthera onca)

Figura 3.105 - Vista dorsal da laringofarin-
ge e da laringe da onça-pintada (Panthera 
onca). 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 
3. Prega ariepiglótica; 4. Recesso piriforme; 
5. Esôfago.

Figura 3.106 - Vista lateral 
da laringe da onça-pintada 
(Panthera onca). Observa-se 
o hioide. 1. Ceratohioide; 
2. Tirohioide; 3. Cartilagem 
aritenoide; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Cartilagem ti-
reoide; 6. Músculo cricoti-
reoideo; 7. Traqueia.

Figura 3.107 - Vista lateral 
da laringe da onça-pintada 
(Panthera onca). 1. Epiglote; 
2. Cartilagem aritenoide; 
3. Cartilagem cricoide; 4. 
Cartilagem tireoide; 5. Tra-
queia. 
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Figura 3.108 - Vista medial da laringe da onça-pintada (Panthera onca). 1. Epiglote; 2. Vestíbulo 
da laringe; 3.  Porção intercartilaginosa da glote; 4. Porção intermembranosa da glote; 5. Cavi-
dade infraglótica; 6. Traqueia. 

Figura 3.109 - Vista medial da laringe da onça-pintada (Panthera onca). 1. Epiglote; 2. Processo 
cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Prega vocal; 4. Cartilagem cricoide; 5. Cartilagem tireoi-
de; 6. Traqueia.

Figura 3.110 - Vista dorsal 
da árvore traqueobrôn-
quica e lobos pulmonares 
da onça-pintada (Panthe-
ra onca). 1. Traqueia; 2. 
Brônquios principais; 3. 
Pulmão esquerdo; 4. Par-
te cranial do lobo cranial; 
5. Parte caudal do lobo 
cranial; 6. Lobo caudal; 7. 
Pulmão direito; 8. Lobo 
cranial; 9. Lobo médio; 
10. Lobo caudal; 11. Lobo 
acessório. Em detalhe: cor-
te transversal da traqueia.

Figura 3.111 - Vista ventral 
da árvore traqueobrônqui-
ca e lobos pulmonares da 
onça-pintada (Panthera 
onca). 1.Traqueia; 2. Brôn-
quios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo médio; 6. Lobo cau-
dal; 7. Lobo acessório; 8. 
Pulmão esquerdo; 9. Parte 
cranial do lobo cranial; 10. 
Parte caudal do lobo cra-
nial; 11. Lobo caudal.



                                                         Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      453

QUATI (Nasua nasua)

Figura 3.112 - Vista lateral da laringe do quati (Nasua nasua).  1. Epiglote; 2. Cartilagem cricoi-
de; 3. Cartilagem tireoide; 4. Músculo cricotireoideo; 5. Traqueia. 

Figura 3.113 - Vista medial da laringe do quati (Nasua nasua).  1. Epiglote; 2.  Vestíbulo da la-
ringe; 3. Porção intercartilaginosa da glote; 4. Porção intermembranosa da glote; 5. Cavidade 
infraglótica; 6. Traqueia. 
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Figura 3.114 - Vista medial da laringe do quati (Nasua nasua).  1. Epiglote; 2. Processo cunei-
forme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega vesti-
bular; 5. Prega vocal; 6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem cricoide; 8. Cartilagem tireoide; 9. 
Traqueia.

Figura 3.115 - Vista ventral do hioide do quati (Nasua nasua). 1. Basihioide; 2. Ceratohioide; 3. 
Tirohioide; 4. Estilohioide; 5. Timpanohioide.

Figura 3.116 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares 
do quati (Nasua nasua). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão es-
querdo; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 
8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo acessório. Em detalhe: corte trans-
versal da traqueia.

Figura 3.117 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmona-
res do quati (Nasua nasua). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. 
Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo caudal.
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JUPARÁ (Potos flavus)

Figura 3.118 - Vista dorsal da ár-
vore traqueobrônquica e lobos 
pulmonares do jupará (Potos 
flavus). 1. Traqueia; 2. Pulmão 
esquerdo; 3. Lobo cranial; 4. 
Lobo caudal; 5. Pulmão direito; 
6. Lobo cranial; 7. Lobo médio; 
8. Lobo caudal.

Figura 3.119 - Vista ventral da 
árvore traqueobrônquica e lo-
bos pulmonares do jupará (Po-
tos flavus). 1. Traqueia; 2.  Brô-
nquios principais; 3. Pulmão 
direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo 
médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo 
acessório; 8. Pulmão esquerdo; 
9. Lobo cranial; 10. Lobo caudal.
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ARIRANHA (Pteronura brasiliensis)

Figura 3.120 - Vista dor-
sal da laringofaringe e 
da laringe da ariranha 
(Pteronura brasiliensis). 1. 
Epiglote; 2. Cartilagem 
aritenoide; 3. Recesso 
piriforme; 4. Esôfago; 5. 
Traqueia; 6. Aparelho 
hioide.

Figura 3.121 - Vista dorsal da laringe da ariranha (Pteronura brasiliensis). 1. 
Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Prega ariepligótica; 4. Cartilagem ti-
reoide; 5. Cartilagem cricoide (lâmina); 6. Traqueia; 7. Glândula tireoide; 8. 
Aparelho hioide.
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Figura 3.122 - Vista 
ventral da laringe da 
ariranha (Pteronura bra-
siliensis). 1. Epiglote; 
2. Basihioide; 3. Cera-
tohioide; 4. Epihioide; 
5. Cartilagem tireoide; 
6. Cartilagem cricoide; 
7. Traqueia. 

Figura 3.123 - Vista 
dorsal da laringe da 
ariranha (Pteronura bra-
siliensis). 1. Epiglote; 2. 
Vestíbulo da laringe; 3. 
Cartilagem tireoide; 4. 
Cartilagem cricoide (lâ-
mina); 5. Traqueia. 

Figura 3.124 - Vista la-
teral da laringe da ari-
ranha (Pteronura brasi-
liensis). 1. Epiglote; 2. 
Cartilagem aritenoide; 
3. Cartilagem tireoide; 
4. Cartilagem cricoide; 
5. Traqueia. 

Figura 3.125 - Vista 
medial da laringe da 
ariranha (Pteronura bra-
siliensis). 1. Epiglote; 
2.Vestíbulo da laringe; 
3. Porção intercartilagi-
nosa da glote; 4. Porção 
intermembranosa da 
glote; 5. Cavidade infra-
glótica; 6. Traqueia. 

Figura 3.126 - Vista 
medial da laringe da 
ariranha (Pteronura bra-
siliensis). 1. Epiglote; 2. 
Processo corniculado 
(cartilagem aritenoide); 
3. Prega vocal; 4. Prega 
vestibular; 5. Ventrículo 
laríngeo; 6. Cartilagem 
tireoide; 7. Cartilagem 
cricoide; 8. Traqueia.

Figura 3.127 - Vistas 
ventral e cranial (respec-
tivamente) do hioide da 
ariranha (Pteronura bra-
siliensis). 1. Basihioide; 2.  
Ceratohioide; 3. Epihioi-
de; 4. Tirohioide.
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Figura 3.128 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da ariranha (Ptero-
nura brasiliensis). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Parte cranial do 
lobo cranial; 5.  Parte caudal do lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 
9. Lobo médio; 10. Lobo caudal; 11. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.129 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares da ariranha (Ptero-
nura brasiliensis). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo 
médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Parte cranial do lobo cranial; 
10. Parte caudal do lobo cranial; 11. Lobo caudal.
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CAIARARA (Cebus albifrons)

Figura 3.130 - Vista dorsal 
da laringe do caiarara (Cebus 
albifrons). A lâmina da cartila-
gem cricoide foi seccionada 
dorsalmente. 1. Vestíbulo da 
laringe; 2. Epiglote; 3. Pro-
cesso cuneiforme (cartilagem   
aritenoide); 4. Processo cor-
niculado (cartilagem arite-
noide); 5. Cartilagem tireoi-
de; 6. Cartilagem cricoide; 7. 
Ligamento vestibular; 8. Li-
gamento vocal; 9. Ventrículo 
laríngeo; 10. Cavidade infra-
glótica; 11. Traqueia.

Figura 3.131 - Vistas laterais do hioide e da laringe do caiarara (Cebus albifrons). 1. Basihioide; 
2. Tirohioide (corno maior do hioide); 3. Ceratohioide (corno menor do hioide); 4. Epiglote; 5. 
Cartilagem tireoide; 6. Cartilagem cricoide; 7. Músculo cricotireoideo; 8. Traqueia.
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Figura 3.132 - Vista lateral da laringe do caiarara (Cebus albifrons). Ba-
sihioide; 2. Epiglote; 3. Cartilagem tireoide; 4. Glândula tireoide; 5. 
Cartilagem cricoide; 6. Músculo cricotireoideo dorsal; 7. Traqueia.

Figura 3.133 - Vista medial da laringe do caiarara (Cebus albifrons). 1. 
Epiglote; 2. Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega vestibular; 5. Prega vocal; 
6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem cricoide; 9. 
Traqueia. 

Figura 3.134 - Vista medial da laringe do caiarara (Cebus albifrons). 1. 
Vestíbulo da laringe; 2. Porção intercartilaginosa da glote; 3. Porção 
intermembranosa da glote; 4. Cavidade infraglótica; 5. Traqueia.

Figura 3.135 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do 
caiarara (Cebus albifrons). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquer-
do; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo mé-
dio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.136 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do 
caiarara (Cebus albifrons). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 
4. Lobo cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7.  Lobo acessório; 8. Pulmão es-
querdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo caudal.
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MACACO -PREGO 
(Sapajus macrocephalus)

Figura 3.137 - Vista dorsal da laringe do macaco-prego (Sapajus macro-
cephalus). 1. Epiglote; 2. Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega ariepliglótica; 5. 
Cartilagem tireoide; 6. Cartilagem cricoide; 7. Músculo cricoaritenoideo 
dorsal; 8. Traqueia; 9. Recesso piriforme.
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Figura 3.138 - Vista dorsal da 
laringe do macaco-prego (Sa-
pajus macrocephalus). A lâmi-
na da cartilagem cricoide foi 
seccionada dorsalmente.  1. 
Epiglote; 2. Processo cunei-
forme (cartilagem aritenoide); 
3. Processo corniculado (car-
tilagem aritenoide); 4.  Carti-
lagem tireoide; 5. Cartilagem 
cricoide; 6. Ligamento vocal;  
7. Ventrículo laríngeo; 8. Tra-
queia.

Figura 3.139 - Vista dorsal da 
laringe do macaco-prego (Sa-
pajus macrocephalus). A lâmina 
da cartilagem cricoide foi sec-
cionada dorsalmente. 1. Vestí-
bulo laríngeo; 2. Fenda larín-
gea; 3. Cavidade infraglótica; 
4. Traqueia.

Figura 3.140 - Vista medial da laringe do macaco-prego (Sapajus macrocephalus). 1. Epiglote; 2. 
Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 
4. Prega vestibular; 5. Prega vocal; 6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem 
cricoide; 9. Traqueia. 

Figura 3.141 - Vista medial da laringe do macaco-prego (Sapajus macrocephalus). 1. Vestíbulo da 
laringe; 2. Ventrículo laríngeo; 3. Porção intermembranosa da glote; 4. Porção intercartilagino-
sa da glote; 5. Cavidade infraglótica; 6. Traqueia.
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Figura 3.142 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-prego 
(Sapajus macrocephalus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cra-
nial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo 
acessório.

Figura 3.143 - Vista ventral da Árvore 
traqueobrônquica do macaco-prego 
(Sapajus macrocephalus). 1. Traqueia; 2.  
Brônquios principais; 3. Brônquio do 
lobo cranial do pulmão direito; 4. Brô-
nquio do lobo caudal do pulmão 
direito; 5.  Brônquio do lobo cranial 
do pulmão esquerdo; 6. Brônquio do 
lobo caudal do pulmão esquerdo; 7. 
Glândula tireoide. Em detalhe: corte 
transversal da traqueia.

Figura 3.144 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-prego 
(Sapajus macrocephalus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 
5. Lobo médio; 6.  Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. 
Lobo caudal.
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MACACO -BARRIGUDO 
(Lagothrix poeppigii)

Figura 3.145 - Vista dor-
sal da laringe do maca-
co-barrigudo (Lagothrix 
poeppigii). 1. Epiglote; 
2. Processo corniculado 
(cartilagem aritenoide); 
3.  Vestíbulo da laringe; 
4. Cartilagem cricoide; 5. 
Músculo cricoaritenoi-
deo; 6. Recesso piriforme; 
7. Hioide.

Figura 3.146 - Vista late-
ral da laringe do maca-
co-barrigudo (Lagothrix 
poeppigii). 1. Epiglote; 2. 
Cartilagem aritenoide 
(processo corniculado); 
3. Cartilagem cricoide; 
4. Cartilagem tireoide; 5. 
Traqueia.

Figura 3.147 - Vista me-
dial da laringe do maca-
co-barrigudo (Lagothrix 
poeppigii). 1. Epiglote; 
2. Processo cuneiforme 
(cartilagem aritenoide); 
3. Processo corniculado 
(cartilagem aritenoide); 
4. Prega vestibular; 5. 
Prega vocal; 6. Ventrí-
culo laríngeo; 7. Car-
tilagem cricoide; 8. 
Cartilagem tireoide; 9. 
Traqueia.
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Figura 3.148 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-barri-
gudo (Lagothrix poeppigii). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo 
cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10 
Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.149 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-bar-
rigudo (Lagothrix poeppigii). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo 
cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 
10. Lobo caudal.
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BUGIO (Alouatta seniculus)
Figura 3.150 - Vista dorsal da laringofaringe e da laringe do bugio (Alouatta seniculus) macho. 
1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. Cartilagem aritenoide; 4. Vestíbulo laríngeo; 5. Laringofaringe; 
6. Esôfago.

Figura 3.151 - Vista lateral da laringe e língua do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Língua; 2. 
Epiglote; 3. Corno superior da cartilagem tireoide; 4. Cartilagem tireoide; 5. Cartilagem cricoi-
de; 6. Traqueia; 7. Basihioide; 8. Músculos constritores da faringe; 9. Músculo tirohioideo; 10. 
Músculo hioglosso; 11. Músculo estilohioideo.
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Figura 3.152 - Vista lateral da laringe e hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Basihioi-
de; 2. Tirohioide; 3. Cartilagem tireoide; 4. Corno superior da cartilagem tireoide; 5. Comuni-
cação laringohioidea; 6. Epiglote; 7. Cartilagem cricoide; 8. Traqueia.

Figura 3.153 - Vista lateral da laringe e hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Basihioi-
de; 2. Tirohioide; 3. Corno superior da cartilagem tireoide; 4. Cartilagem tireoide; 5. Comuni-
cação laringohioidea; 6. Epiglote; 7. Cartilagem cricoide; 8. Traqueia.

Figura 3.154 - Vista lateral da laringe e hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Basihioi-
de; 2 Tirohioide; 3. Corno superior da cartilagem tireoide; 4. Cartilagem tireoide; 5. Cartilagem 
cricoide; 6. Traqueia.

Figura 3.155 - Vista medial da laringe e hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Ba-
sihioide; 2. Tirohioide; 3. Epiglote; 4. Abertura da comunicação laringohioidea; 5. Abertura da 
cavidade hioidea; 6. Cartilagem aritenoide; 7. Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem cricoide; 9. 
Traqueia.
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Figura 3.156 - Vista medial da larin-
ge do bugio (Alouatta seniculus) ma-
cho. 1. Epiglote; 2. Abertura à comu-
nicação laringohioidea; 3. Processo 
corniculado (cartilagem aritenoide); 
4. Prega vestibular; 5. Prega vocal; 
6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem 
tireoide; 8. Cartilagem cricoide; 9. 
Traqueia.

Figura 3.157 - Imagem comparativa 
da vista medial da laringe do bugio  
(Alouatta seniculus) (superior) e do  
macaco-barrigudo (Lagothrix poeppi-
gii) (inferior).

Figura 3.158 - Vista lateral do hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Ba-
sihioide; 2. Corno maior do hioide; 3. Tirohioide; 4. Estrutura óssea do basihioide.

Figura 3.159 - Vista caudal do hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. 1. Ba-
sihioide; 2. Cavidade hioidea; 3. Corno maior do hioide; 4. Tirohioide; 5. Estrutu-
ra óssea do basihioide.
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Figura 3.161 - Vista lateral da laringe e hioide do bugio (Alouatta seniculus) macho. Indivíduo 
jovem. 1. Epiglote; 2. Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoide; 4. Traqueia; 5. Basihioide; 6. 
Tirohioide.

Figura 3.160 - Vista cranial da la-
ringe do bugio (Alouatta seniculus) 
macho. 1. Epiglote; 2. Cartilagem  
tireoide; 3. Corno superior da car-
tilagem tireoide; 4. Abertura à co-
municação laringohioidea.

Figura 3.162 - Laringe e hioi-
de do bugio (Alouatta senicu-
lus) macho: participação na 
fonação e inspiração  (vista 
lateral). As flechas azuis in-
dicam a direção  do fluxo de 
ar desde a nasofaringe até a 
estrutura óssea do hioide, e 
dessa estrutura até a traqueia.

Figura 3.163 - Laringe e hioide 
do bugio (Alouatta seniculus) 
macho: participação na  fona-
ção e expiração (vista lateral). 
As flechas laranjas indicam 
direção  do fluxo de ar desde 
a traqueia até a estrutura ós-
sea do hioide, e dessa estrutu-
ra até a nasofaringe.
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Figura 3.164 - Laringe e hioide 
do bugio (Alouatta seniculus) ma-
cho: participação na fonação e na 
inspiração  (vista medial). As fle-
chas azuis indicam a direção  do 
fluxo de ar desde a nasofaringe 
até a estrutura óssea do hioide, 
e dessa estrutura até a traqueia.

Figura 3.165 - Laringe e hioide 
do bugio (Alouatta seniculus) ma-
cho: participação na  fonação e 
expiração (vista medial). As fle-
chas laranjas indicam direção  do 
fluxo de ar desde a traqueia até a 
estrutura óssea do hioide, e dessa 
estrutura até a nasofaringe.

Figura 3.166 - Vista dorsal 
da árvore traqueobrônquica 
e pulmões do bugio (Alouatta 
seniculus). 1.  Laringe; 2. Tra-
queia; 3. Brônquios principais; 
4. Pulmão esquerdo; 5.  Lobo 
cranial; 6.  Lobo caudal; 7. Pul-
mão direito; 8. Lobo cranial; 9 
Lobo médio; 10. Lobo caudal; 
11. Lobo acessório. Em deta-
lhe: corte transversal da tra-
queia.

Figura 3.167 - Vista ventral 
da árvore traqueobrônquica e 
pulmões do bugio (Alouatta seni-
culus). 1.  Laringe; 2. Traqueia; 
3. Brônquios principais; 4. Pul-
mão direito; 5. Lobo cranial; 6. 
Lobo médio; 7. Lobo caudal; 
8. Lobo acessório; 9. Pulmão 
esquerdo; 10. Lobo cranial; 11. 
Lobo caudal.
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MACACO -ARANHA 
(Ateles chamek)

Figura 3.168 - Vista dorsal da laringofaringe 
e da laringe do macaco-aranha (Ateles cha-
mek). 1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. Recesso 
piriforme; 4. Traqueia.

Figura 3.169 - Vista dorsal da laringofaringe 
(aberta) e da laringe do macaco-aranha (Ate-
les chamek). 1. Raiz da língua; 2. Epiglote; 3. 
Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 
4. Processo corniculado (cartilagem aritenoi-
de); 5. Prega ariepiglótica; 6. Vestíbulo da 
laringe; 7. Mucosa da laringofaringe; 8. Tra-
queia.



        490   Capítulo 3 - Aparelho Respiratório                                                         Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      491

Figura 3.171 - Vista medial da laringe do macaco-aranha (Ateles chamek). 1. Vestíbulo da larin-
ge; 2. Ventrículo laríngeo; 3. Porção intermembranosa da glote; 4. Porção intercartilaginosa da 
glote; 5. Cavidade infraglótica; 6. Laringofaringe; 7. Traqueia.

Figura 3.170 - Vista medial da laringe do macaco-aranha (Ateles chamek). 1. Epiglote; 2. Pro-
cesso cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. 
Prega vestibular; 5. Prega vocal; 6. Ventrículo da laringe; 7. Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem 
cricoide; 9. Osso hioide (basihioide); 10. Traqueia.

Figura 3.172 - Vista dorsal da 
árvore traqueobrônquica e 
lobos pulmonares  do maca-
co-aranha (Ateles chamek). 1. 
Traqueia; 2. Brônquios prin-
cipais; 3. Pulmão esquerdo; 4. 
Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 
6. Pulmão direito; 7. Lobo cra-
nial; 8. Lobo médio; 9. Lobo 
caudal; 10. Lobo acessório. Em 
detalhe: corte transversal da 
traqueia.

Figura 3.173 - Vista ventral 
da árvore traqueobrônquica e 
lobos pulmonares  do maca-
co-aranha (Ateles chamek). 1. 
Traqueia; 2. Brônquios princi-
pais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo 
cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo 
caudal; 7. Lobo acessório; 8. 
Pulmão esquerdo; 9. Lobo cra-
nial; 10. Lobo caudal.
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MACACO -DE-CHEIRO 
(Saimiri macrodon)

Figura 3.174 - Vista dorsal da laringofaringe e da laringe do macaco-de-
-cheiro (Saimiri macrodon).  1. Epiglote; 2. Processo corniculado (cartila-
gem aritenoide); 3. Vestíbulo da laringe; 4. Recesso piriforme; 5. Larin-
gofaringe; 6. Traqueia.

Figura 3.175 - Vista dorsal da laringe do macaco-de-cheiro (Saimiri ma-
crodon).  A lâmina da cartilagem cricoide foi seccionada dorsalmente. 1. 
Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Vestíbulo da laringe; 4. Fenda da 
glote; 5. Cavidade infraglótica; 6. Cartilagem cricoide; 7. Traqueia.
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Figura 3.176 - Vista medial da laringe do macaco-de-cheiro (Saimiri macrodon).  1. Epiglote; 2. 
Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 
4. Prega vestibular; 5.  Prega vocal; 6. Região intercartilaginosa da glote; 7. Região intermem-
branosa da glote; 8. Ventrículo laríngeo; 9. Cartilagem cricoide; 10. Cartilagem tireoide; 11. 
Traqueia.

Figura 3.177 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-de-
-cheiro (Saimiri macrodon).  1. Laringe; 2. Traqueia; 3. Brônquios principais; 4. Pulmão esquer-
do; 5. Lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 9. Lobo médio; 10. Lobo 
caudal; 11. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.178 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do macaco-de-
-cheiro (Saimiri macrodon).  1. Laringe; 2. Traqueia; 3. Brônquios principais; 4. Pulmão direito; 
5. Lobo cranial; 6. Lobo médio; 7. Lobo caudal; 8. Lobo acessório; 9. Pulmão esquerdo; 10.  
Lobo cranial; 11. Lobo caudal.
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UACARI (Cacajao calvus)
Figura 3.179 - Vista dorsal da laringofaringe e da laringe do uacari (Cacajao cal-
vus). A - Laringofaringe fechada. 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Vestí-
bulo laríngeo; 4. Glândula tireoide; 5. Esôfago; 6. Traqueia. B - Laringofaringe 
aberta. 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Vestíbulo laríngeo; 4. Recesso 
piriforme; 5. Glândula tireoide; 6. Esôfago; 7. Traqueia.

Figura 3.180 - Vista lateral da laringe do uacari (Cacajao calvus). 1. Epiglote; 2. 
Cartilagem aritenoide; 3. Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 5. Glân-
dula tireoide; 6. Traqueia.

(B)(A)
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Figura 3.181 - Vista medial da laringe do uacari (Cacajao calvus).  1. Epiglote; 2. Processo cunei-
forme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega ves-
tibular; 5. Prega vocal; 6. Porção intercartilaginosa da glote; 7. Porção intermembranosa da 
glote; 8. Ventrículo laríngeo; 9. Cartilagem tireoide; 10. Cartilagem cricoide; 11. Traqueia.

Figura 3.182 - Vista dorsal da laringe do uacari (Cacajao calvus). A lâmina da cartilagem cricoi-
de foi seccionada dorsalmente. A - 1. Vestíbulo da laringe; 2. Fenda (rima) vestibular; 3. Fenda 
(rima) da glote; 4. Cavidade infraglótica; 5. Traqueia. B - 1. Epiglote; 2. Processo cuneiforme 
(cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega vestibular; 5. 
Prega vocal; 6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem cricoide; 8. Traqueia.

Figura 3.183 - Vista dorsal  
da árvore traqueobrôn-
quica e lobos pulmonares  
do uacari (Cacajao calvus). 
1. Traqueia; 2. Pulmão es-
querdo; 3. Lobo cranial; 4. 
Lobo caudal; 5. Pulmão 
direito; 6. Lobo cranial; 7. 
Lobo médio; 8. Lobo cau-
dal; 9. Lobo acessório. Em 
detalhe: corte transversal 
da traqueia.

Figura 3.184 - Vista ventral  
da árvore traqueobrôn-
quica e lobos pulmonares  
do uacari (Cacajao calvus). 
1. Traqueia; 2. Brônquios 
principais; 3. Pulmão di-
reito; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo médio; 6. Lobo cau-
dal; 7. Lobo acessório; 8. 
Pulmão esquerdo; 9. Lobo 
cranial; 10. Lobo caudal.

(B)(A)
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PARAUACU-MONGE 
(Pithecia monachus)

Figura 3.185 - Vista dorsal da laringofaringe 
e da laringe do parauacu-monge (Pithecia mo-
nachus). 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 
3. Recesso piriforme; 4. Esôfago; 5. Traqueia.

Figura 3.186 - Vista lateral da laringe do parauacu-monge (Pithecia monachus). 1. Epiglote; 2. 
Cartilagem tireoide; 3. Cartilagem cricoide; 4. Traqueia.  
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Figura 3.187 - Vista medial da laringe do parauacu-monge (Pithecia monachus). 1. Epi-
glote; 2. Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. Processo corniculado (car-
tilagem aritenoide); 4. Prega vestibular; 5. Prega vocal; 6. Ventrículo da laringe; 7. 
Cartilagem tireoide; 8. Cartilagem cricoide; 9. Osso hioide (basihioide); 10. Esôfago; 
11. Traqueia. 

Figura 3.188 - Vista medial da laringe do parauacu-monge (Pithecia monachus). 1. 
Epiglote; 2. Vestíbulo da laringe; 3. Porção intercartilaginosa da glote; 4. Porção in-
termembranosa da glote; 5. Cavidade infraglótica; 6. Esôfago; 7. Traqueia.

Figura 3.189 - Vista dorsal da laringe do parauacu-monge (Pithecia 
monachus). A lâmina da cartilagem cricoide foi seccionada dorsal-
mente. 1. Epiglote; 2. Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 3. 
Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 4. Prega vestibular; 5. 
Prega vocal; 6. Ventrículo laríngeo; 7. Cartilagem cricoide; 8. Esôfago; 
9. Traqueia.

Figura 3.190 - Vista dorsal da laringe do parauacu-monge (Pithecia 
monachus). A lâmina da cartilagem cricoide foi seccionada dorsalmen-
te. 1. Vestíbulo da laringe; 2. Fenda vestibular; 3. Fenda da glote; 4. 
Cavidade infraglótica; 5. Esôfago; 6. Traqueia.
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Figura 3.191 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do parauacu-mon-
ge (Pithecia monachus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cra-
nial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo 
acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.192 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do parauacu-
-monge (Pithecia monachus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo 
cranial; 5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 
10. Lobo caudal.
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MACACO -DA-NOITE
(Aotus nancymae)

Figura 3.193 - Vista dorsal da laringe do macaco-da-noite (Aotus nancymae). 
1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Vestíbulo da laringe; 4. Cartilagem 
cricoide; 5. Cartilagem tireoide; 6. Traqueia. 

Figura 3.194 - Vista lateral da laringe do macaco-da-noite (Aotus nancymae). 
1. Aparelho hioide (basihioide); 2. Tirohioide; 3. Epiglote; 4. Cartilagem ari-
tenoide; 5. Cartilagem cricoide; 6. Cartilagem tireoide; 7. Traqueia.

Figura 3.195 - Vista lateral da laringe do macaco-da-noite (Aotus nancymae). 
1. Epiglote; 2. Cartilagem cricoide; 3. Cartilagem tireoide; 4. Traqueia. 
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Figura 3.196 - Vista medial da laringe do macaco-da-noite (Aotus nan-
cymae). 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. Cartilagem tireoide; 4. Car-
tilagem cricoide; 5. Prega vestibular; 6. Prega vocal; 7. Ventrículo laríngeo; 
8. Traqueia. 

Figura 3.197 - Vista medial 
da laringe do macaco-da-
-noite (Aotus nancymae). 1. 
Processo cuneiforme (car-
tilagem aritenoide); 2. Pro-
cesso corniculado (cartila-
gem aritenoide).

Figura 3.198 - Vista dorsal 
da laringe do macaco-da-
-noite (Aotus nancymae). 
A lâmina da cartilagem 
cricoide foi seccionada 
dorsalmente. 1. Epiglote; 
2. Cartilagem aritenoide; 
3. Cartilagem tireoide; 4. 
Cartilagem cricoide; 5. Ves-
tíbulo da laringe; 6. Fenda 
da glote; 7. Cavidade infra-
glótica; 8. Traqueia.

Figura 3.199 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares do ma-
caco-da-noite (Aotus nancymae). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão es-
querdo; 4. Lobo cranial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo 
médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.200 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pul-
monares do macaco-da-noite (Aotus nancymae). 1. Traqueia; 2. Brôn-
quios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. Lobo médio; 6. 
Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 
10. Lobo caudal.
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SAGUI-LEÃOZINHO 
(Cebuella pygmaea)

Figura 3.201 - Vista dorsal da laringofaringe 
e da laringe do sagui-leãozinho (Cebuella pyg-
maea). 1. Epiglote; 2. Cartilagem aritenoide; 3. 
Cartilagem tireoide; 4. Cartilagem cricoide; 5. 
Traqueia.

Figura 3.203 - Vista medial 
da laringe do sagui-leão-
zinho (Cebuella pygmaea). 
1. Epiglote; 2. Cartilagem 
aritenoide; 3. Cartilagem 
tireoide; 4.  Cartilagem cri-
coide; 5. Prega vestibular; 
6. Prega vocal; 7. Ventrícu-
lo laríngeo; 8. Traqueia.

Figura 3.202 - Vista lateral 
da laringe do sagui-leão-
zinho (Cebuella pygmaea). 
1. Epiglote; 2. Cartilagem 
cricoide; 3. Cartilagem ti-
reoide; 4. Traqueia. 
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Figura 3.204 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares  do sagui-leãozi-
nho (Cebuella pygmaea). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cra-
nial; 5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo 
acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.205 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares  do sagui-leãozi-
nho (Cebuella pygmaea). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 
5. Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo 
caudal.
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ZOGUE-ZOGUE (Callicebus cupreus)

Figura 3.206 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares  do zogue-zogue 
(Callicebus cupreus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão esquerdo; 4. Lobo cranial; 
5. Lobo caudal; 6. Pulmão direito; 7. Lobo cranial; 8. Lobo médio; 9. Lobo caudal; 10. Lobo 
acessório. Em detalhe: corte transversal da traqueia.

Figura 3.207 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e lobos pulmonares  do zogue-zogue 
(Callicebus cupreus). 1. Traqueia; 2. Brônquios principais; 3. Pulmão direito; 4. Lobo cranial; 5. 
Lobo médio; 6. Lobo caudal; 7. Lobo acessório; 8. Pulmão esquerdo; 9. Lobo cranial; 10. Lobo 
caudal.



                                                        Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      517

SAGUI-DE-CARA-SUJA 
(Leontocebus fuscicollis)

Figura 3.208 - Vista dorsal da laringofaringe e da laringe do sagui-de-cara-suja (Leontocebus 
fuscicollis). 1. Epiglote; 2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3. Processo cuneiforme 
(cartilagem aritenoide); 4. Esôfago; 5. Traqueia.

Figura 3.209 - Vista medial da laringe do sagui-de-cara-suja (Leontocebus fuscicollis). 1. Epiglote; 
2. Processo corniculado (cartilagem aritenoide); 3 Processo cuneiforme (cartilagem aritenoide); 
4. Cartilagem tireoide; 5. Cartilagem cricoide.
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Figura 3.210 - Vista dorsal da árvore traqueobrônquica e pulmões do sagui-de-cara-suja (Leon-
tocebus fuscicollis). 1. Laringe; 2. Traqueia; 3. Brônquios principais; 4. Pulmão esquerdo; 5. Lobo 
cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 9. Lobo médio; 10. Lobo caudal; 11. 
Lobo acessório.

Figura 3.211 - Vista ventral da árvore traqueobrônquica e pulmões do sagui-de-cara-suja (Le-
ontocebus fuscicollis).  1. Laringe; 2. Traqueia; 3. Brônquios principais; 4. Pulmão esquerdo; 5. 
Lobo cranial; 6. Lobo caudal; 7. Pulmão direito; 8. Lobo cranial; 9. Lobo médio; 10. Lobo cau-
dal; 11. Lobo acessório.



         Capítulo 4

CAPÍTULO 4
CORAÇÃO, GRANDES VASOS E BAÇO

Coração e grandes vasos

 O coração é o principal órgão do sistema circulatório e possui a função de 
impulsionar o sangue por meio das artérias para distribuir por todo corpo. O coração 
dos mamíferos contém quatro cavidades:
- Átrio esquerdo;
- Ventrículo esquerdo;
- Átrio direito;
- Ventrículo direito.
 
 O átrio esquerdo do coração recebe o sangue oxigenado dos pulmões. O 
sangue segue ao ventrículo esquerdo e dele, por meio da aorta e suas ramificações, é 
distribuído aos diferentes aparelhos e sistemas orgânicos. O sangue venoso retorna ao 
átrio direito do coração por meio das veias cava cranial e cava caudal. O sangue flui do 
átrio direito ao ventrículo direito e este o impulsiona ao tronco pulmonar e às artérias 
pulmonares para alcançar os pulmões. Finalmente, as veias pulmonares transportam 
o sangue oxigenado ao átrio esquerdo.

Particularidades segundo a ordem taxonômica

Rodentia

 O arco aórtico origina o tronco braquiocefálico. Na paca e na pacarana, o 
tronco braquiocefálico origina as artérias subclávias esquerda e direita e o tronco 
bicarotídeo, o qual emite as artérias carótidas comuns esquerda e direita. Na cutia, o 
tronco braquiocefálico origina diretamente as artérias subclávias esquerda e direita e 
as artérias carótidas comuns esquerda e direita.

Cingulata e Pilosa

 Existe uma grande variedade na disposição dos grandes vasos nestas ordens. 
No tatu-galinha, o arco aórtico origina o tronco braquiocefálico e as artérias subclávia 
esquerda e direita. O tronco braquiocefálico, por sua vez, emite o tronco bicarotídeo.

 No tatu-canastra, o arco aórtico origina o tronco braquiocefálico que, por sua 
vez, emite as artérias subclávia e carótida comum direitas, e depois origina diretamente 
as artérias carótida comum e subclávia esquerdas.

 No tamanduá-bandeira e na preguiça-de-dois-dedos, o arco aórtico origina 
sucessivamente o tronco braquicefálico e a artéria subclávia esquerda. O tronco 
braquiocefálico, por sua vez, emite a artéria subclávia direita e o tronco bicarotídeo. O 
tronco bicarotídeo origina as artérias carótidas comum direita e esquerda.

 

CORAÇÃO, GRANDES VASOS E BAÇO
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 Na preguiça-comum, o arco aórtico origina o tronco braquiocefálico, a artéria 
carótida esquerda e a artéria subclávia esquerda. O tronco braquiocefálico, origina a 
artéria carótida direita e a artéria subclávia direita.

Artiodactyla

 Nos pecaris, o padrão de ramificação do arco aórtico é semelhante ao dos 
suídeos domésticos. O arco aórtico origina o tronco braquiocefálico e a artéria subclávia 
esquerda. O tronco braquiocefálico origina o tronco bicarotídeo e a artéria subclávia 
direita.

 Nos veados, o padrão de ramificação do arco aórtico é semelhante ao dos 
ruminantes domésticos. O arco aórtico origina o tronco braquiocefálico. O tronco 
braquiocefálico origina as artérias subclávias direita e esquerda e o tronco bicarotídeo, 
o qual origina as artérias carótidas comuns esquerda e direita.

Perissodactyla

 Na anta, o padrão de ramificação do arco aórtico é semelhante ao dos equinos. O 
arco aórtico origina apenas o tronco braquiocefálico. O tronco braquiocefálico origina 
as artérias subclávias direita e esquerda e o tronco bicarotídeo, o qual emite as artérias 
carótidas comuns esquerda e direita.

Carnivora

 Nos carnívoros amazônicos estudados, o arco aórtico origina o tronco 
braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda. No jupará e na ariranha, o tronco 
braquiocefálico origina o tronco bicarotídeo e a artéria subclávia direita; o tronco 
bicarotídeo origina as artérias carótidas comuns esquerda e direita. Na jaguatirica, na 
onça pintada e no quati, o tronco braquiocefálico origina a artéria subclávia direita e as 
artérias carótidas comuns esquerda e direita.

Primates

 Nos primatas neotropicais o padrão de ramificação do arco aórtico é semelhante 
ao do homem. O arco aórtico origina o tronco braquiocefálico, a artéria carótida comum 
(ou primitiva) esquerda e a artéria subclávia esquerda. O tronco braquiocefálico, 
origina a artéria subclávia direita e a artéria carótida comum (ou primitiva) direita.

Baço

 O baço é um órgão linfoide que participa do sistema imune e contribui na 
destruição de células sanguíneas vermelhas velhas, produção de células sanguíneas 
novas e a manter uma reserva de sangue. Esse órgão possui coloração vermelho escura 
e se encontra ao longo da curvatura maior do estômago, ao qual está vinculado por 
meio do ligamento gastroesplênico. Pode-se observar uma face diafragmática e uma 
visceral. O baço dos mamíferos pode apresentar um hilo pontual ou difuso na face 
visceral, onde penetram as ramificações da artéria e veia esplênicas e os nervos do 
sistema nervoso autônomo.

Particularidades segundo a ordem taxonômica

Rodentia

 Possui formato triangular e em vírgula, sendo a extremidade dorsal maior que 
a ventral. Apresenta um hilo difuso ao longo da face visceral.

Cingulata e Pilosa

 O baço adquire formas diferentes de acordo com a espécie: forma de L, com a 
parte horizontal na posição ventral (tatu-galinha) ou na posição dorsal (tamanduá), 
ou formato de vírgula (nas preguiças). No tatu-canastra, o baço apresenta uma porção 
mais delgada, situada dorsalmente, e uma porção mais larga, que está dividida e 
disposta ventralmente. O baço das espécies estudadas apresenta um hilo difuso que se 
estende ao longo da face visceral.  

Artiodactyla

 O baço dos veados, assim como nos ruminantes domésticos, está localizado 
entre o diafragma e o saco dorsal do rúmen. Possui coloração vermelha acinzentada e 
forma oval ou poligonal. Apresenta um hilo pontual na face visceral.

 Nos pecaris, o baço apresenta formato alongado, com a extremidade dorsal 
maior que a ventral, e um hilo difuso ao longo da face visceral.

Perissodactyla

 Possui forma alongada, com a extremidade dorsal maior que a ventral. O baço 
da anta apresenta um hilo difuso ao longo da face visceral.

Carnivora

 Possui formato alongado e ligeiramente triangular, a extremidade ventral é 
maior que a dorsal. Apresenta um hilo difuso ao longo da face visceral.

Primates

 Possui formato alongado (forma de língua) e apresenta um hilo difuso ao longo 
da face visceral.
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CUTIA (Dasyprocta fuliginosa)

Figura 4.2 - Vista lateral direita do coração da cutia (Dasyprocta fu-
liginosa). 1. Átrio esquerdo; 2. Átrio direito; 3. Aurícula direita; 4. 
Ventrículo direito; 5. Ventrículo esquerdo; 6. Aorta; 7. Tronco bra-
quiocefálico; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Artéria subclávia di-
reita; 10. Artérias carótidas comuns; 11. Tronco pulmonar; 12. Ar-
térias pulmonares; 13. Veia cava cranial.

Figura 4.1 - Vista lateral esquerda do coração da cutia (Dasyprocta 
fuliginosa). 1. Aurícula esquerda; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo 
esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria subclávia 
esquerda; 7. Artéria subclávia direita; 8. Artérias carótidas comuns; 
9. Tronco pulmonar; 10. Veia cava cranial; 11. Veia cava caudal; 12. 
Veias pulmonares.
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Figura 4.3 - Vista lateral direita do coração da cutia (Dasyprocta fuliginosa). 1. Pericárdio; 2. 
Aorta; 3. Tronco braquiocefálico; 4. Tronco pulmonar; 5. Veia cava cranial; 6. Veia cava caudal; 
7. Veias pulmonares; 8. Veia ázigos direita.

Figura 4.5 - Baço da cutia (Dasyprocta fuliginosa). A - Face parietal. B -  Face vis-
ceral. 1. Hilo do baço.

Figura 4.4 - Vista dorsal dos órgãos di-
gestórios abdominais e baço da cutia 
(Dasyprocta fuliginosa). 1. Esôfago; 2. Estô-
mago; 3. Baço; 4. Alças jejunais; 5. Cólon 
ascendente; 6. Ceco; 7. Cólon descendente; 
8. Reto.

(A) (B)
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PACA (Cuniculus paca)

Figura 4.6 - Vista lateral 
esquerda do coração da 
paca (Cuniculus paca). 1. 
Aurícula direita; 2. Aurícu-
la esquerda; 3. Ventrículo 
direito; 4. Ventrículo es-
querdo; 5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Arté-
ria subclávia esquerda; 8. 
Artéria subclávia direita; 
9. Tronco bicarotídeo; 10. 
Veia cava cranial; 11. Tron-
co pulmonar.

Figura 4.7 - Vista lateral 
direita do coração da paca 
(Cuniculus paca). 1. Aurícu-
la direita; 2. Átrio direito; 
3. Aurícula esquerda; 4. 
Ventrículo direito; 5. Ven-
trículo esquerdo; 6. Aorta; 
7. Tronco braquiocefáli-
co; 8. Artéria subclávia 
esquerda; 9. Artéria sub-
clávia direita; 10. Tronco 
bicarotídeo; 11. Tronco 
pulmonar; 12. Artérias 
pulmonares; 13. Veia cava 
cranial.
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Figura 4.9 - Baço da paca (Cuniculus paca). A - Face parietal. B -  Face visceral. 1. Hilo do baço.

Figura 4.8 - Vista dorsal dos órgãos abdominais da paca (Cuniculus paca). 
1. Esôfago; 2. Fígado; 3. Estômago; 4. Baço; 5. Alças jejunais; 6. Ceco; 7. 
Cólon ascendente (giros centrípetos e centrífugos da alça espiral); 8. Cólon 
descendente; 9. Reto.

(A) (B)
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PACARANA (Dinomys branickii)
Figura 4.10 - Vista lateral esquerda do coração da pacarana (Dinomys branickii). 1. Aurícula 
direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artéria subclávia direita; 9. Tronco bicaro-
tídeo; 10. Tronco pulmonar; 11. Artérias pulmonares; 12. Ligamento arterioso; 13. Veia cava 
cranial; 14. Veia cava caudal.
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Figura 4.11 - Vista lateral direita do coração da pacarana (Dinomys branickii). 1. Aurícula di-
reita; 2. Átrio direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrículo direita; 5. Ventrículo esquerdo; 6. 
Aorta; 7. Tronco braquiocefálico; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Artéria subclávia direita; 10. 
Tronco bicarotídeo; 11. Tronco pulmonar; 12. Artérias pulmonares; 13. Veia cava cranial; 14. 
Veia cava caudal.

Figura 4.12 - Face paritetal do baço da pacarana (Di-
nomys branickii).

Figura 4.13 - Face visceral do baço da pacarana (Di-
nomys branickii). 1. Hilo do baço; 2. Artéria esplênica; 3. 
Veia esplênica.
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TATU-GALINHA 
(Dasypus novemcinctus)

Figura 4.14 - Vista lateral 
esquerda do coração do 
tatu-galinha  (Dasypus no-
vemcinctus). 1. Aurícula di-
reita; 2. Ventrículo direito; 
3. Ventrículo esquerdo; 4. 
Aorta; 5. Tronco braquio-
cefálico; 6. Artérias caróti-
das comuns; 7. Artéria sub-
clávia esquerda; 8. Artéria 
subclávia direita, 9. Tronco 
pulmonar; 10. Artérias pul-
monares; 11. Veia cava cra-
nial; 12. Veia cava caudal.

Figura 4.15 - Vista lateral 
direita do coração do tatu-
-galinha  (Dasypus novem-
cinctus). 1. Átrio direito; 2. 
Ventrículo direito; 3. Ven-
trículo esquerdo; 4. Aorta; 
5. Tronco braquiocefálico; 
6. Artérias carótidas co-
muns; 7. Artéria subclávia 
esquerda; 8. Artéria sub-
clávia direita; 9. Tronco 
pulmonar; 10. Artérias pul-
monares; 11. Veias pulmo-
nares; 12. Veia cava cranial; 
13. Veia cava caudal.
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Figura 4.17 - Face parietal do 
baço do tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus).

Figura 4.18 - Face visceral do 
baço do tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus). 1. Hilo do baço; 
2. Vasos esplênicos; 3. Liga-
mento gastroesplênico.

Figura 4.16 - Face visceral do estômago e baço do tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus). 1. Esôfago; 2. Fundo do estômago; 3. Corpo; 4. Região 
pilórica; 5. Curvatura maior; 6. Curvatura menor; 7. Duodeno; 8. Baço.
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TATU-CANASTRA 
(Priodontes maximus)

Figura 4.19 - Vista la-
teral esquerda do co-
ração do tatu-canastra  
(Priodontes maximus). 
1. Aurícula direita; 2. 
Ventrículo direito; 3. 
Aurícula esquerda; 4. 
Ventrículo esquerdo; 
5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Ar-
téria subclávia direita; 
8. Artéria carótida co-
mum direita; 9. Artéria 
subclávia esquerda; 
10. Artéria carótida 
comum esquerda; 11. 
Tronco pulmonar; 12. 
Ligamento arterioso; 
13. Artérias pulmona-
res.

Figura 4.20 - Vista la-
teral direita do cora-
ção do tatu-canastra  
(Priodontes maximus). 
1. Átrio direito; 2. 
Ventrículo direito; 3. 
Ventrículo esquerdo; 
4. Aorta; 5. Artéria ca-
rótida comum esquer-
da; 6. Artéria carótida 
comum direita; 7. Ar-
téria subclávia direita; 
8. Veias pulmonares; 
9. Veia cava caudal; 10. 
Artéria pulmonar di-
reita.
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Figura 4.21 - Vista lateral esquerda do coração do tatu-canastra  (Prio-
dontes maximus). Detalhe da origem dos grandes vasos.   1. Aurícula 
direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Aorta; 4. Tronco braquiocefálico; 5. 
Artéria subclávia direita; 6. Artéria carótida comum direita; 7. Artéria 
subclávia esquerda; 8. Artéria carótida comum esquerda; 9. Tronco 
pulmonar; 10. Artéria pulmonar esquerda.

Figura 4.22 - Vista lateral direita do coração do tatu-canastra  (Priodon-
tes maximus).  1. Aorta; 2. Artéria carótida comum direita; 3. Artéria 
subclávia direita; 4. Artéria carótida comum esquerda; 5. Artéria sub-
clávia esquerda; 6. Artérias pulmonares; 7. Ligamento arterioso.

Figura 4.23 - Baço do tatu-canastra  (Priodontes maximus). A - Face parietal. B - Face visceral. 1. 
Artéria esplênica; 2. Veia esplênica; 3. Hilo do baço.

(A) (B)
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TAMANDUÁ-BANDEIRA
(Myrmecophaga tridactyla)

Figura 4.24 - Vista lateral esquerda do coração do tamanduá-bandeira (Myr-
mecophaga tridactyla). 1. Aurícula direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo 
direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria 
subclávia direita; 8. Artérias carótidas comuns; 9. Tronco bicarotídeo; 10. Ar-
téria subclávia esquerda; 11. Tronco pulmonar, 12. Veia cava cranial; 13. Veias 
jugulares externas; 14. Veia cava caudal.

Figura 4.25 - Vista lateral direita do coração do tamanduá-bandeira (Myrme-
cophaga tridactyla). 1. Aurícula direita; 2. Ventrículo esquerdo; 3. Ventrículo di-
reito; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria subclávia direita; 7. Tronco 
bicarotídeo; 8. Artérias carótidas comuns; 9. Artéria subclávia esquerda; 10. 
Veia cava cranial; 11. Veias jugulares externas; 12. Veia cava caudal.
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Figura 4.27 - Baço do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). A - Face parietal. B -  Face 
visceral. 1. Vasos esplênicos; 2. Hilo do baço.

(A)

Figura 4.26 - Vista dorsal dos órgãos abdominais do tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. Pâncreas; 5. 
Alças jejunais; 6. Cólon transverso; 7. Cólon descendente; 8. Reto.

(B)
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PREGUIÇA-COMUM 
(Bradypus variegatus)

Figura 4.28 - Vista ventral das regiões cervical e torácica da preguiça-comum (Bradypus variega-
tus). A traqueia e o esôfago foram tracionados para melhor visualizar as estruturas vasculares. 
1. Diafragma; 2. Pulmão esquerdo; 3. Pulmão direito; 4. Coração; 5. Veia cava cranial; 6. Veia 
subclávia direita; 7. Veia jugular externa direita; 8. Veia subclávia esquerda; 9. Veia jugular ex-
terna esquerda; 10. Aorta; 11. Tronco braquiocefálico; 12. Artéria subclávia direita; 13. Artéria 
carótida comum direita; 14. Artéria carótida comum esquerda.
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Figura 4.30 - Vista lateral direita do coração da preguiça-comum (Bradypus va-
riegatus). 1. Átrio direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo 
esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum direita; 8. 
Artéria subclávia direita; 9. Artéria carótida comum esquerda; 10. Artéria subclá-
via esquerda; 11. Artéria pulmonar; 12. Ligamento arterioso; 13. Veia cava cranial; 
14. Veia ázigos direita; 15. Veia cava caudal; 16. Veia pulmonar.

Figura 4.29 - Vista lateral esquerda do coração da preguiça-comum (Bradypus va-
riegatus). 1. Aurícula direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo direito; 4. Cone 
arterioso; 5. Ventrículo esquerdo; 6. Aorta; 7. Tronco braquiocefálico; 8. Artéria 
carótida comum direita; 9. Artéria subclávia direita; 10. Artéria carótida comum 
esquerda; 11. Artéria subclávia esquerda; 12. Tronco pulmonar; 13. Artéria pulmo-
nar; 14. Ducto arterioso; 15. Veia cava cranial; 16. Veia cava caudal.

Figura 4.31 - Baço da preguiça-comum (Bradypus variegatus). A - 
Face parietal. B - Face visceral. 1. Hilo do baço.

(A) (B)
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PREGUIÇA-DE-DOIS -DEDOS
(Choloepus hoffmanni)

Figura 4.32 - Vista lateral esquerda do coração da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). 
1. Aurícula direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 
6. Tronco braquiocefálico; 7. Tronco bicarotídeo; 8. Artéria carótida comum direita, 9. Artéria ca-
rótida comum esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Artéria subclávia esquerda; 12. Tronco 
pulmonar; 13. Artéria pulmonar; 14. Ligamento arterioso; 15. Veia cava cranial,;16. Veia ázigos 
direita; 17. Veia cava caudal.
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Figura 4.33 - Vista lateral direita do coração da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffman-
ni). 1. Aurícula direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. 
Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Tronco bicarotídeo; 8. Artéria carótida comum direita; 
9. Artéria carótida comum esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Artéria subclávia es-
querda; 12. Ligamento arterioso; 13. Veia cava cranial; 14. Veia ázigos direita; 15. Veia cava 
caudal; 16. Veia pulmonar.

Figura 4.35 - Baço da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus hoffmanni). A - Face parietal. B 
-  Face visceral. 1. Hilo do baço.

(A)

Figura 4.34 - Face visceral do estômago 
da preguiça-de-dois-dedos (Choloepus ho-
ffmanni). 1. Esôfago; 2. Fundo do estôma-
go; 3. Divertículo gástrico; 4. Saco central 
do estômago; 5. Região pré-pilórica (parte 
glandular); 6. Compartimento pré-pilórico 
(parte muscular); 7. Duodeno; 8. Baço.

(B)
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CAITITU (Pecari tajacu)

Figura 4.36 - Vista lateral esquerda do coração do caititu (Pecari tajacu). 1. Aurícula esquerda; 
2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria 
subclávia esquerda; 7. Artéria subclávia direita; 8. Tronco bicarotídeo; 9. Artérias carótidas 
comuns; 10. Tronco pulmonar; 11. Artérias pulmonares; 12. Veia cava cranial; 13. Veia cava 
caudal; 14. Veias pulmonares.
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Figura 4.37 - Vista lateral direita do coração do caititu (Pecari tajacu). 1. Aurícula direita; 2. Ven-
trículo direito; 3. Átrio esquerdo; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 
7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artéria subclávia direita; 9. Tronco bicarotídeo; 10. Artérias 
carótidas comuns; 11. Artérias pulmonares; 12. Veia cava cranial; 13. Veia cava caudal.

Figura 4.39 - Baço do caititu (Pecari tajacu). A - Face parietal. B e C -  Face visceral. 1. Hilo do 
baço; 2. Artéria esplênica; 3. Ligamento gastroesplênico.

(A)

Figura 4.38 - Estômago policavitário e baço (vista dorsal) do caititu (Pecari 
tajacu). 1. Esôfago; 2. Câmara lateral esquerda; 3. Câmara intermediária; 
4. Câmara lateral direita; 5. Duodeno cranial; 6. Baço.

(B) (C)
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QUEIXADA (Tayassu pecari)
Figura 4.40 - Vista lateral esquerda do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Ventrículo es-
querdo; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Arté-
ria subclávia direita; 7. Artérias pulmonares; 8. Veia cava cranial.

Figura 4.41 - Corte transversal do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Ventrículo esquerdo; 
2. Ventrículo direito.
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Figura 4.42 - Corte transversal do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Ventrículo esquerdo; 
2. Ventrículo direito; 3. Músculo papilar.

Figura 4.43 - Corte transversal do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Ventrículo esquerdo; 
2. Ventrículo direito.

Figura 4.44 - Corte transversal do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Ventrículo 
esquerdo; 2. Átrio esquerdo (válvula atrioventricular esquerda); 3. Ventrículo direi-
to; 4. Átrio direito (seio das veias cavas).

Figura 4.45 - Corte transversal do coração do queixada (Tayassu pecari). 1. Bulbo aór-
tico; 2. Átrio esquerdo; 3. Átrio direito; 4. Cone arterioso.
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Figura 4.47 - Baço do queixada (Tayassu pecari). A - Face parietal. B -  Face visceral. 1. Hilo do 
baço; 2. Artéria esplênica.

Figura 4.46 -  Vista ventral dos órgãos digestórios abdominais do 
queixada (Tayassu pecari). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. Alças 
jejunais; 5. Cólon ascendente (giros centrípetos e centrífugos); 6. 
Cólon descendente.

(A) (B)
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VEADO -CATINGUEIRO
(Mazama nemorivaga)

Figura 4.48 - Vista lateral 
esquerda do coração do 
veado-catingueiro (Maza-
ma nemorivaga). 1. Aurícu-
la esquerda; 2. Ventrículo 
direito; 3. Ventrículo es-
querdo; 4. Aorta; 5. Tron-
co braquiocefálico; 6. Ar-
téria pulmonar esquerda; 
7. Veia cava cranial; 8. 
Veia cava caudal.

Figura 4.49 - Vista late-
ral direita do coração do 
veado-catingueiro (Maza-
ma nemorivaga). 1. Átrio 
direito; 2. Aurícula direi-
ta; 3. Ventrículo direito; 
4. Ventrículo esquerdo; 
5. Aorta; 6. Tronco bra-
quiocefálico; 7. Artérias 
pulmonares; 8. Veias pul-
monares; 9. Veia cava cra-
nial; 10. Veia cava caudal.
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Figura 4.51 - Baço do veado-catingueiro (Mazama nemorivaga). A - Face parietal. B -  Face vis-
ceral. 1. Hilo do baço.

(A)

Figura 4.50 - Vista lateral esquerda dos órgãos abdominais do veado-catingueiro (Mazama ne-
morivaga). 1. Esôfago; 2. Cárdia; 3. Retículo; 4. Rúmen; 5. Baço.

(B)
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VEADO -MATEIRO 
(Mazama americana)

Figura 4.52 - Vista lateral esquerda do coração do veado-mateiro (Mazama ame-
ricana). 1. Aurícula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrí-
culo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria subclávia esquer-
da; 8. Tronco pulmonar; 9. Artérias pulmonares; 10. Veia cava cranial; 11. Veia 
cava caudal.
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Figura 4.54 - Baço do veado-mateiro (Mazama americana). A - Face parietal. 1. Veia esplênica; 
2. Artéria esplênica. B -  Face visceral. 1. Veia esplênica; 2. Artéria esplênica. 3. Hilo do baço; 4. 
Zona de contato com o rúmen.

Figura 4.53 - Vista lateral esquerda do estômago do veado-mateiro (Mazama americana). 1. 
Esôfago; 2. Retículo; 3. Rúmen; 4. Abomaso; 5. Baço.

(A) (B)
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ANTA (Tapirus terrestris)
Figura 4.55 - Vista lateral esquerda do coração da anta (Tapirus terrestris). 1. Aurícula esquer-
da; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria 
subclávia esquerda, 7. Artéria subclávia direita; 8. Tronco bicarotídeo, 9. Artérias carótidas 
comuns, 10. Tronco pulmonar; 11. Veia cava caudal.
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Figura 4.56 - Vista lateral direita do coração da anta (Tapirus terrestris). 1. Átrio direito; 2. Au-
rícula direita; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 
7. Artéria subclávia direita; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Tronco bicarotídeo; 10. Artérias 
carótidas comuns; 11. Tronco pulmonar; 12. Veias pulmonares; 13. Veia cava cranial; 13. Veia 
cava caudal; 14. Veia cava caudal; 15. Veia ázigos direita.

Figura 4.57 - Vista lateral esquerda do coração da anta (Tapirus terrestris). 
1. Aurícula esquerda; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aor-
ta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artérias subclávias esquerda e direita; 7. 
Tronco bicarotídeo; 8. Tronco pulmonar; 9. Artéria coronária esquerda; 10. 
Ramo interventricular paraconal; 11. Ramo circunflexo da artéria coroná-
ria esquerda.
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Figura 4.58 - Vista lateral direita do coração da anta (Tapirus terrestris). 1. 
Átrio direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 
5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria subclávia direita; 8. Tronco bi-
carotídeo; 9. Artérias carótidas comuns; 10. Tronco pulmonar; 11. Veia cava 
cranial; 12. Veia cava caudal; 13. Veia ázigos direita; 14. Artéria coronária di-
reita; 15. Ramo interventricular subsinuoso.

Figura 4.60 - Baço da anta (Tapirus terrestris). A - Face parietal. B -  Face visce-
ral. 1. Hilo do baço; 2. Artéria e veia esplênicas.

Figura 4.59 - Face vis-
ceral do estômago e 
baço da anta (Tapirus 
terrestris). 1. Esôfago; 
2. Estômago; 3. Baço.

(A) (B)
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JAGUATIRICA (Leopardus pardalis)

Figura 4.61 - Cortes transversais do coração da jaguatirica (Leopardus pardalis). 1. Ventrículo 
esquerdo; 2. Ventrículo direito; 3. Músculos papilares; 4. Bulbo da aorta; 5. Átrio  esquerdo; 6. 
Aurícula direita; 7. Átrio direito.



        582   Capítulo 4 - Coração, Grandes vasos e Baço                                                          Atlas de Anatomia de Espécies Silvestres Amazônicas - Volume  II      583

Figura 4.62 - Vista lateral esquerda do coração da jaguatirica (Leopardus pardalis). 1. Aurícula 
esquerda; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. 
Artéria subclávia esquerda; 7. Artéria subclávia direita; 8. Artérias carótidas comuns; 9. Tronco 
pulmonar; 10. Veia cava cranial; 11. Veia cava caudal.

Figura 4.63 - Vista lateral direita do coração da jaguatirica (Leopardus pardalis). 1. Aurícula 
direita; 2. Átrio direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tronco bra-
quiocefálico; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artéria subclávia direita; 9. Artérias carótidas 
comuns; 10. Veias pulmonares; 11. Veia cava cranial; 12. Veia cava caudal.
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Figura 4.65 - Baço da jaguatirica (Leopardus pardalis). A - Face parietal. B -  Face visceral. 1. Hilo; 
2. Artéria esplênica; 3. Veia esplênica; 4. Omento maior; 5. Linfonodos esplênicos.

Figura 4.64 - Vista dorsal dos órgãos abdominais da jaguati-
rica (Leopardus pardalis). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. 
Fígado; 5. Alças intestinais; 6. Cólon descendente; 7. Rins; 8. 
Vesícula urinária; 9. Reto; 10. Ânus.

(B)(A)
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ONÇA-PINTADA (Panthera onca)

Figura 4.66 - Vista lateral esquerda do coração da onça-pintada (Panthera 
onca). 1. Aurícula esquerda; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 
4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria subclávia direita; 7. Artérias 
carótidas comuns; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Tronco pulmonar; 10. 
Artéria pulmonar esquerda; 11. Veia cava cranial; 12. Veia cava caudal; 13. 
Veias pulmonares.

Figura 4.67 - Vista lateral direita do coração da onça-pintada (Panthera 
onca). 1. Aurícula esquerda; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 
4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria subclávia direita; 7. Artérias 
carótidas comuns; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Artéria pulmonar; 10. 
Veia cava cranial.
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Figura 4.70 - Baço da onça-pintada (Panthera onca). A - Face parietal. B - Face visceral. 1. Artéria 
esplênica; 2. Veia esplênica; 3. Hilo do baço.

Figura 4.69 - Face parietal do 
baço da onça-pintada (Pan-
thera onca). 1. Baço; 2. Omen-
to maior; 3. Vasos esplênicos.

Figura 4.68 - Vista dorsal dos órgãos digestórios abdominais da 
onça-pintada (Panthera onca). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. 
Omento maior; 5. Alças jejunais; 6. Cólon transverso; 7. Ânus.

(A) (B)
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QUATI (Nasua nasua)

Figura 4.71 - Vista lateral esquerda do coração do quati (Nasua nasua). 
1. Aurícula direita; 2. Aurícula esquerda, 3. Ventrículo direito; 4. Ventrí-
culo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria subclávia 
esquerda; 8. Tronco pulmonar; 9. Veia ázigos direita; 10. Veia cava cra-
nial; 11. Veia cava caudal; 12. Veias pulmonares.

Figura 4.72 - Vista lateral direita do coração do quati (Nasua nasua). 1. 
Átrio direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo 
direito; 5. Aorta; 6. Veia ázigos direita; 7. Veias pulmonares; 8. Veia 
cava cranial; 9. Veia cava caudal.
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Figura 4.74 - Baço do quati (Nasua nasua). A - Face parietal. 1. Ligamento gastroesplênico. B 
-  Face visceral. 1. Hilo.

Figura 4.73 - Vista dorsal dos órgãos digestórios abdominais do quati (Na-
sua nasua). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. Alças jejunais; 5. Cólon des-
cendente.

(A) (B)
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JUPARÁ (Potos flavus)

Figura 4.75 - Vista caudal do coração do jupará (Potos flavus). 1. Ventrículo esquerdo; 2. Ventrí-
culo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Átrio esquerdo, 5. Aorta, 6. Tronco braquiocefálico; 7. Ar-
téria subclávia direita; 8. Tronco bicarotídeo; 9. Artéria carótida comum esquerda; 10. Artéria 
carótida comum direita; 11. Artéria subclávia esquerda; 12. Artéria pulmonar direita; 13. Veia 
cava cranial; 14. Veia ázigos direita; 15. Veia cava caudal.
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Figura 4.76 - Vista cranial do coração do jupará (Potos flavus). 1. Ventrículo direito; 2. Ventrículo 
esquerdo; 3. Aurícula direita; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria subclávia direita; 7. 
Tronco bicarotídeo; 8. Artéria carótida comum esquerda; 9. Artéria carótida comum direita; 10. 
Artéria subclávia esquerda; 11. Veia cava cranial; 12. Veia ázigos direita; 13. Veia cava caudal.

Figura 4.78 - Baço do jupará (Potos flavus). A - Face parietal. B -  Face visceral. 
1. Hilo do baço.

Figura 4.77 - Face parietal do 
baço do jupará (Potos flavus). 1. 
Omento maior; 2. Ligamento 
gastroesplênico.

(B)(A)
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ARIRANHA (Pteronura brasiliensis)

Figura 4.79 - Vista lateral esquerda do coração da ariranha (Pteronura brasiliensis). 1. Aurícula 
direita; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Tronco bicarotídeo; 8. Artérias carótidas comuns; 9. Artéria subclávia direi-
ta; 10. Artéria subclávia esquerda; 11. Tronco pulmonar; 12. Veias pulmonares; 13. Veia cava 
cranial; 14. Veia ázigos direita; 15. Veia cava caudal.
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Figura 4.80 - Vista lateral direita do coração da ariranha (Pteronura brasiliensis). 1. Aurícula di-
reita; 2. Átrio direito; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquio-
cefálico; 7. Tronco bicarotídeo; 8. Artérias carótidas comuns; 9. Artéria subclávia direita; 10. 
Artéria subclávia esquerda; 11. Veias pulmonares; 12. Veia cava cranial; 13. Veia ázigos direita; 
14. Veia cava caudal.

Figura 4.82 - Baço da ariranha (Pteronura brasiliensis). A - Face parietal. B -  Face visceral. 1. 
Artéria e veia esplênicas; 2. Hilo do baço.

Figura 4.81 - Vista dorsal dos órgãos digestórios 
abdominais da ariranha (Pteronura brasiliensis). 1. 
Esôfago; 2. Estômago; 3. Baço; 4. Alças jejunais; 5. 
Cólon descendente; 6. Reto; 7. Ânus.

(A) (B)
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CAIARARA (Cebus albifrons)
Figura 4.83 - Vista lateral esquerda do coração do caiarara (Cebus albifrons). 1. Ventrículo direi-
to; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria 
carótida comum esquerda; 7. Artéria subclávia direita; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Artéria 
carótida comum direita; 10. Tronco pulmonar; 11. Artéria pulmonar esquerda; 12. Veia cava 
cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veia pulmonar; 15. Ligamento arterioso; 16. Diafragma.
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Figura 4.84 - Vista lateral direita do coração do caiarara (Cebus albifrons). 1. Átrio direito; 2. Au-
rícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 
7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria carótida comum direita; 9. Artéria subclávia 
esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Veias pulmonares; 12. Veia cava cranial; 13. Veia 
cava caudal; 14. Veia ázigos direita; 15. Diafragma.

Figura 4.85 - Vista dorsal do coração do caiarara (Cebus albifrons). A posição dos grandes va-
sos e seus ramos foi modificada para facilitar a visão das estruturas. 1. Aurícula esquerda; 2. 
Ventrículo esquerdo; 3. Aorta; 4. Tronco braquiocefálico; 5. Artéria carótida comum esquerda; 
6. Artéria subclávia direita; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artéria carótida comum direita; 
9. Tronco pulmonar; 10. Artérias pulmonares; 11. Veias pulmonares; 12. Veia cava cranial; 13. 
Veia cava caudal; 14. Veia ázigos direita.
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Figura 4.86 - Vista dorsal  dos órgãos digestórios abdominais do caiarara 
(Cebus albifrons). 1. Esôfago; 2. Fígado; 3. Estômago; 4. Baço; 5. Alças jeju-
nais; 6. Cólon transverso; 7. Cólon descendente; 8. Reto.

Figura 4.87 - Baço do caiarara (Cebus albifrons). A - Face parietal. B -  Face visceral. 1. Hilo do 
baço; 2. Vasos esplênicos.

(A) (B)
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MACACO -PREGO 
(Sapajus macrocephalus)

Figura 4.88 - Vista lateral esquerda do coração do macaco-prego (Sapajus macrocephalus). 1. 
Ventrículo direito; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquioce-
fálico; 6. Artéria carótida comum esquerda; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria sub-
clávia esquerda; 9. Artéria subclávia direita; 10. Tronco pulmonar; 11. Artérias pulmonares; 12. 
Veia cava cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veias pulmonares; 15. Ligamento arterioso.
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Figura 4.89 - Vista lateral direita do coração do macaco-prego (Sapajus macrocephalus). 1. Aurí-
cula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 
6. Artéria carótida comum esquerda; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria subclávia 
esquerda; 9. Artéria subclávia direita; 10. Tronco pulmonar; 11. Artérias pulmonares; 12. Veia 
cava cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veias pulmonares; 15. Ligamento arterioso.

Figura 4.90 - Corte longitudinal do coração do macaco-prego (Sapajus macrocephalus). 1. Ventrí-
culo direito; 2. Ventrículo esquerdo; 3. Septo interventricular; 4. Cordas tendíneas; 5. Válvula 
tricúspide; 6. Válvula bicúspide; 7. Ápice do coração; 8. Aurícula direita; 9. Átrio direito; 10. 
Átrio esquerdo.
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Figura 4.91 - Vista dorsal dos órgãos digestórios abdominais do maca-
co-prego (Sapajus macrocephalus) após remoção do fígado. 1. Esôfago; 2. 
Estômago; 3. Baço; 4. Alças jejunais; 5. Cólon descendente; 6. Reto.

Figura 4.92 - Baço do macaco-prego (Sapajus macrocephalus).  A - Face parietal. B -  Face visce-
ral. 1. Hilo do baço.

(A) (B)
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MACACO -BARRIGUDO 
(Lagothrix poeppigii)

Figura 4.93 - Vista lateral esquerda do coração do macaco-barrigudo (Lagothrix poeppigii). 1. 
Aurícula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. 
Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria carótida comum direi-
ta; 9. Artéria subclávia esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Artéria pulmonar esquerda; 
12. Veia cava cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veia pulmonar; 15. Veia ázigos direita.
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Figura 4.95 - Baço do macaco-barrigudo (Lagothrix poeppigii).  A - Face parietal. B -  Face visce-
ral. 1. Hilo do baço; 2. Artéria esplênica; 3. Veia esplênica.

Figura 4.94 - Face visceral do estômago do macaco-barrigudo (Lagothrix poeppi-
gii). 1. Esôfago; 2. Fundo do estômago; 3. Região pilórica; 4. Duodeno cranial; 5. 
Curvatura maior; 6. Curvatura menor; 7. Baço.

(A) (B)
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BUGIO (Alouatta seniculus)

Figura 4.96 - Vista lateral esquerda do coração do bugio (Alouatta seniculus). 1. Ventrículo direi-
to; 2. Ventrículo esquerdo; 3. Aurícula esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico, 6. Artéria 
carótida comum direita; 7. Artéria subclávia direita; 8. Artéria carótida comum esquerda; 9. 
Artéria subclávia esquerda; 10. Artéria pulmonar esquerda; 11. Veia cava cranial; 12. Veia cava 
caudal; 13. Ligamento arterioso.
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Figura 4.97 - Vista lateral direita do coração do bugio (Alouatta seniculus). 1. Átrio direito; 2. 
Ventrículo esquerdo; 3. Ventrículo direito; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria ca-
rótida comum esquerda; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artéria subclávia direita; 9. Artéria 
carótida comum direita; 10. Tronco pulmonar; 11. Veia cava caudal; 12. Veia cava cranial; 13. 
Ligamento arterioso.

Figura 4.99 - Baço do bugio 
(Alouatta seniculus).  A - Face pa-
rietal. B -  Face visceral. 1. Hilo 
do baço.

(A)

Figura 4.98 - Vista dorsal dos órgãos digestó-
rios abdominais do bugio (Alouatta seniculus). 1. 
Esôfago; 2. Estômago 3. Baço; 4. Alças intesti-
nais; 5. Ceco; 6.  Cólon descendente; 7. Reto.

(B)
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MACACO -ARANHA 
(Ateles chamek)

Figura 4.100 - Vista lateral esquerda do coração do macaco-aranha (Ateles chamek). 1. Ventrí-
culo direito; 2. Aurícula esquerda; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 
6. Artéria carótida comum esquerda; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria subclávia 
esquerda; 9. Artéria subclávia direita; 10. Tronco pulmonar; 11. Artérias pulmonares; 12. Veia 
cava cranial; 13. Veia cava caudal.
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Figura 4.101 - Vista lateral direita do coração do macaco-aranha (Ateles chamek). 1. Átrio direito; 
2. Aurícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tronco braquio-
cefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria carótida comum direita; 9. Artéria 
subclávia esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Artéria  pulmonar esquerda; 12. Veias 
pulmonares; 13. Veia cava cranial; 14. Veia cava caudal; 15. Veia ázigos direita; 16. Ligamento 
arterioso.

Figura 4.103 - Baço do macaco-aranha (Ateles chamek).   A - Face parietal. B -  Face 
visceral. 1. Hilo do baço; 2. Artéria esplênica; 3. Veia esplênica.

(A)

Figura 4.102 - Vista dorsal dos 
órgãos digestórios abdominais 
do macaco-aranha (Ateles cha-
mek). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. 
Fígado; 4. Baço; 5. Alças jejunais; 
6. Ceco; 7. Cólon descendente; 8. 
Reto.

(B)
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MACACO -DE-CHEIRO 
(Saimiri macrodon)

Figura 4.104 - Vista lateral esquerda do coração do macaco-de-cheiro (Saimiri macro-
don). 1. Aurícula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrículo es-
querdo; 5. Aorta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. 
Artéria subclávia esquerda; 9. Tronco pulmonar; 10. Veia cava cranial; 11. Veia cava 
caudal; 12. Veia pulmonar; 13. Veia ázigos direita; 14. Diafragma.

Figura 4.105 - Vista lateral direita do coração do macaco-de-cheiro (Saimiri macrodon). 
1. Átrio direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo direito; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aor-
ta; 6. Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Veia cava caudal; 
9. Veia cava cranial; 10. Veia ázigos direita.
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Figura 4.107 - Baço do macaco-de-cheiro (Saimiri macrodon).  A - Face parietal. B -  Face visceral. 
1. Hilo do baço; 2. Artéria e veia esplênicas.

Figura 4.106 - Face visceral do estômago do macaco-de-cheiro (Saimiri ma-
crodon). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. Duodeno cranial; 4. Pâncreas; 5. Baço.

(A) (B)
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UACARI (Cacajao calvus) Figura 4.108 - Vista lateral esquerda do coração do uacari (Cacajao calvus). 1. Ventrículo direito; 
2. Aurícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aurícula esquerda; 5. Aorta; 6. Tronco braquioce-
fálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Artéria pulmonar 
esquerda; 10. Veia cava cranial; 11. Veia ázigos direita; 12. Veia cava caudal; 13. Diafragma.
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Figura 4.109 - Vista lateral direita do coração do uacari (Cacajao calvus). 1. Aurícula direita; 2. 
Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria sub-
clávia esquerda; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria carótida comum esquerda; 9. 
Artéria subclávia direita; 10. Artéria pulmonar esquerda; 11. Veias pulmonares; 12. Veia cava 
cranial; 13. Veia ázigos direita; 14. Veia cava caudal; 15. Diafragma.

Figura 4.111- Baço do uacari (Cacajao calvus).  A - Face parietal. B -  Face 
visceral. 1. Hilo do baço; 2. Artéria e veia esplênicas.

(A)

Figura 4.110 - Ór-
gãos digestórios ab-
dominais do uacari 
(Cacajao calvus). 1. 
Esôfago; 2. Estôma-
go; 3. Baço; 4. Duo-
deno; 5. Pâncreas; 
6. Alças jejunais; 7. 
Íleo; 8. Ceco; 9. Có-
lon ascendente; 10. 
Cólon transverso; 
11. Cólon descen-
dente; 12. Reto.

(B)
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PARAUACU-MONGE 
(Pithecia monachus)

Figura 4.112 - Vista lateral esquerda do coração do parauacu-monge (Pithecia monachus). 1. 
Cone arterioso; 2. Ventrículo direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Aurícula esquerda; 5. Aorta, 6. 
Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda, 8. Artéria carótida comum direi-
ta; 9. Artéria subclávia esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Artéria pulmonar esquerda; 
12. Veia cava cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veia ázigos direita.
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Figura 4.113 - Vista lateral direita do coração do parauacu-monge (Pithecia monachus). 1. Átrio 
direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda, 8. Artéria carótida comum direita; 9. 
Artéria subclávia esquerda; 10. Artéria subclávia direita; 11. Veias pulmonares; 12. Veia cava 
cranial; 13. Veia cava caudal; 14. Veia ázigos direita.

Figura 4.115 - Baço do parauacu-monge (Pithecia monachus).  A - Face parietal. B 
-  Face visceral. 1. Hilo do baço; 2. Artéria esplênica; 3. Veia esplênica.

Figura 4.114 - Vista dorsal dos órgãos di-
gestórios abdominais do parauacu-monge 
(Pithecia monachus).  1. Estômago; 2. Baço; 3. 
Alças jejunais; 4. Ceco; 5. Cólon ascendente; 
6. Cólon transverso; 7. Cólon descendente; 
8. Reto.

(A) (B)
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MACACO -DA-NOITE
(Aotus nancymae) Figura 4.116 - Vista lateral esquerda do coração do macaco-da-noite  (Aotus nancymae). 1. Au-

rícula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. 
Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. 
Artéria pulmonar esquerda; 10. Veia cava cranial; 11. Veia cava caudal.
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Figura 4.117 - Vista lateral direita do coração do macaco-da-noite  (Aotus nancymae). 1. Átrio 
direito; 2. Aurícula direita; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tronco 
braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum esquerda; 8. Artéria subclávia esquerda; 9. Tronco 
pulmonar; 10. Artérias pulmonares; 11. Ligamento arterioso; 12. Veia cava cranial; 13. Veia 
cava caudal.

Figura 4.119 - Face visceral do baço do macaco-
-da-noite  (Aotus nancymae). 1. Hilo do baço; 2. Va-
sos esplênicos.

Figura 4.118 - Vista dorsal 
dos órgãos digestórios ab-
dominais do macaco-da-
-noite (Aotus nancymae). 1. 
Esôfago; 2. Estômago; 3. 
Baço; 4. Alças jejunais; 5. 
Ceco; 6. Ampola do cólon 
ascendente; 7. Cólon des-
cendente.
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SAGUI-LEÃOZINHO 
(Cebuella pygmaea) 

Figura 4.120 - Vista lateral esquerda do coração do sagui-leãozinho (Cebuella pygmaea). 1. Au-
rícula direita; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula esquerda; 4. Ventrículo esquerdo; 5. Aorta; 6. 
Tronco braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria subclávia direita; 9. Ar-
téria carótida comum esquerda; 10. Artéria subclávia esquerda; 11. Tronco pulmonar; 12. Veia 
cava cranial; 13. Veia cava caudal.
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Figura 4..121 - Vista lateral direita do coração do sagui-leãozinho (Cebuella pygmaea).  1. Aurí-
cula esquerda; 2. Átrio direito; 3. Ventrículo esquerdo; 4. Ventrículo direito; 5. Aorta; 6. Tron-
co braquiocefálico; 7. Artéria carótida comum direita; 8. Artéria subclávia direita; 9. Artéria 
carótida comum esquerda; 10. Artéria subclávia esquerda; 11. Tronco pulmonar; 12. Artéiras 
pulmonares; 13. Veias pulmonares; 14. Veia cava cranial; 15. Veia ázigos direita; 16. Veia cava 
caudal.

Figura 4.123 - Baço do sagui-leão-
zinho (Cebuella pygmaea). A - Face 
parietal. B -  Face visceral. 1. Hilo 
do baço.

(A)

Figura 4.122 - Vista dorsal do estômago do sagui-leão-
zinho (Cebuella pygmaea). 1. Esôfago; 2. Estômago; 3. 
Baço; 4. Duodeno.

(B)
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ZOGUE-ZOGUE (Callicebus cupreus)

Figura 4.124 -  Vista lateral esquerda do coração do zogue-zogue (Callicebus cupreus). 1. Ven-
trículo esquerdo; 2. Ventrículo direito; 3. Aurícula direita; 4. Aorta; 5. Tronco braquicefálico; 
6. Artéria carótida comum esquerda; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artérias pulmonares; 9. 
Veias pulmonares; 10. Veia cava cranial; 11. Veia cava caudal.
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Figura 4.125 - Vista lateral direita do coração do zogue-zogue (Callicebus cupreus). 1. Ventrículo 
direito; 2. Ventrículo esquerdo; 3. Átrio direito; 4. Aorta; 5. Tronco braquiocefálico; 6. Artéria 
carótida comum esquerda; 7. Artéria subclávia esquerda; 8. Artérias pulmonares; 9. Veias pul-
monares; 10. Veia cava caudal.

Figura 4.126 - Baço do zogue-zogue (Callicebus cupreus). A - Face parietal. B - Face visceral. 1. 
Hilo do baço.

(A) (B)
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